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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

 Capital Reservas Reservas de lucros Lucros        
 social de capital Legal Especial acumulados Total            
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2006 116.800 15.368 16.481 3.207 62.597 214.453
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 39 39
Lucro líquido do exercício - - - - 11.019 11.019
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 551 - (551) -
 Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95 - - - - (11.008) (11.008)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 116.800 15.368 17.032 3.207 62.096 214.503
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 37 37
Lucro líquido do exercício - - - - 10.095 10.095
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 505 - (505) -
 Dividendos propostos - - - - (9.344) (9.344)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 116.800 15.368 17.537 3.207 62.379 215.291

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

   Controladora  Consolidado          
ATIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
  Disponibilidades  20.329 5.504 20.512 5.721
  Aplicações fi nanceiras  33.414 45.020 39.563 51.130
  Contas a receber de clientes 5 167.385 106.666 175.674 123.194
  Estoques 6 58.760 43.565 65.232 46.402
  Impostos a recuperar 7 21.139 14.546 26.877 18.355
  Adiantamentos a fornecedores  34.587 1.993 27.391 482
  Despesas antecipadas  1.365 374 1.677 866
  Outras contas a receber  3.213 3.665 2.615 3.111
  340.192 221.333 359.541 249.261

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Empresas controladas e coligadas  10.041 13.535 - -
  Impostos diferidos 8 2.190 2.940 8.065 9.037
  Depósitos judiciais  6.918 641 7.812 1.530
  Outras contas a receber  1.276 967 1.467 1.168
  20.425 18.083 17.344 11.735

 Permanente
  Investimentos 9 33.480 29.433 9.443 9.272
  Imobilizado 10 48.920 41.879 70.722 63.417
  Diferido  4.388 4.523 7.842 8.433
  86.788 75.835 88.007 81.122

TOTAL DO ATIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

   Controladora  Consolidado          
PASSIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
 Fornecedores  15.605 10.765 16.766 13.980
 Financiamentos e empréstimos 11 39.886 19.766 42.848 21.889
 Impostos e contribuições a recolher  2.849 2.865 3.651 6.604
 Salários e encargos a pagar  3.782 2.688 5.412 4.994
 Provisão para imposto de renda e
   contribuição social  73 - 73 -
 Provisão de férias e encargos sociais  6.472 5.152 9.196 7.700
 Adiantamentos de clientes  135.598 24.223 138.182 30.186
 Provisão para participação diretoria e empregados  1.503 1.373 1.503 1.373
 Dividendos e juros sobre o capital próprio  9.458 9.528 9.460 9.530
 Outras obrigações  3.598 7.107 4.188 7.843
  218.824 83.467 231.279 104.099
Não circulante
 Exigível a longo prazo
  Financiamentos e empréstimos 11 377 5.084 5.271 10.576
  Provisão para contingências 13 10.312 12.187 10.393 12.878
  Outras obrigações  2.601 10 2.611 20
  13.290 17.281 18.275 23.474
  Participações de minoritários  - - 47 42
Patrimônio líquido
 Capital social  116.800 116.800 116.800 116.800
 Reservas de capital  15.368 15.368 15.368 15.368
 Reservas de lucros  20.744 20.239 20.744 20.239
 Lucros acumulados  62.379 62.096 62.379 62.096
  215.291 214.503 215.291 214.503
TOTAL DO PASSIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Confi rmando as nossas expectativas para o ano de 2007, ocorreu um grande 
crescimento na demanda por produtos de bens de capital sob encomenda, 
principalmente nos setores nos quais atuamos, ou seja, Petróleo e Gás, 
Energia, Mineração e Metalurgia, evidenciado diretamente pelo crescimento 
do PIB de 5,4 pontos percentuais.

Em 2007 foram aprovados importantes projetos de ampliação da nossa 
capacidade produtiva, bem como a aquisição de equipamentos para a 
melhoria da produtividade e que serão implementados em sua totalidade 
no ano de 2008. Com isto, nossas empresas encontram-se preparadas para 
atender a um aumento signifi cativo da demanda.

Acreditamos que 2008 continuará sendo um ano de muitas oportunidades 
e novos desafi os para a Bardella, que se encontra preparada para 
enfrentá-los.

CLAUDIO BARDELLA

Presidente do Conselho de Administração

Submetemos à apreciação dos acionistas as Demonstrações Financeiras da 
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas referente ao exercício social encerrado 
em 31 de Dezembro de 2007.

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o disposto 
na Lei das Sociedades por Ações e pelas normas da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM).

O ano de 2007 foi marcado pela continuidade do crescimento econômico 
mundial e a economia brasileira benefi ciou-se do bom ambiente global, haja 
vista o crescimento acelerado nos principais setores industriais, verifi cando-
se um PIB de 5,4% em função tanto do aumento do consumo quanto dos 
investimentos dos setores público e privado em produção e infra-estrutura.

A carteira de encomendas a apropriar em 31/12/2007 era de R$ 504,1 
milhões e de R$ 93,1 milhões em 2006.

Cabe ressaltar que a carteira de encomendas de 2006 proporcionou uma 
baixa receita líquida de vendas no setor mecânico no ano de 2007, ou seja, 
R$ 156,4 milhões (R$ 145,7 milhões em 2006), pois recebemos as novas 
encomendas a partir do fi nal do 2º trimestre do ano e, dado o longo ciclo de 
produção das mesmas, estas somente serão receitadas nos anos de 2008 
e 2009.
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Temos a expectativa da retomada das obras das eclusas de Tucuruí I e II no 
segundo trimestre de 2008, obra esta integrante do PAC (Plano de Aceleração 
do Crescimento), que encontra-se em carteira, porém paralisada.

Em 2007 a receita líquida de vendas de aços trefi lados e laminados foi de 
R$ 85,1 milhões (R$ 63,7 milhões em 2006).

Os indicadores de desempenho dos principais setores consumidores de 
aço mostraram evolução positiva no ano de 2007. O bom desempenho da 
indústria automecânica e indústria de máquinas e implementos agrícolas, 
criaram um ambiente favorável à realização das vendas projetadas.

MERCADOS INTERNO E EXTERNO

Além dos produtos seriados, contribuíram para a realização da receita 
operacional bruta do ano, fornecimentos para:

- Pontes rolantes para diversas siderúrgicas brasileiras e indústriais em 
geral;

- Equipamentos de processos para a Petrobrás e suas subsidiárias;

- Equipamentos hidromecânicos e de levantamento para as usinas de 
Baguari e Estreito;

- Equipamentos para a movimentação de minérios.

As exportações não foram signifi cativas devido à expressiva valorização da 
moeda nacional.

INVESTIMENTOS

Foram aprovados investimentos em equipamentos e instalações para a 
expansão da capacidade produtiva, cuja implementação terminará em 
2008, visaram aproveitar as boas perspectivas do mercado, totalizando 
aproximadamente R$ 29 milhões.

SISTEMA DE GESTÃO

A Companhia possui um Sistema de Gestão Integrada, adotando a 
abordagem da norma ABNT ISO 9001/2000, estando o sistema estruturado 
em processos e tendo seu desempenho apresentado por meio de 
indicadores objetivos.

Além disto, a empresa possui certifi cação ambiental por meio da ISO 14.001 
(2004) e certifi cação em gestão de segurança e saúde ocupacional pela 
OHSAS 18001.

RECURSOS HUMANOS

Nosso quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 1.565 (982 em • 
31/12/2006);
O Programa Bardella de Participação nos Resultados, estabelece a • 
distribuição de até 1,5 salários por colaborador. Em 2007 foi destinado o 
montante de R$ 825 mil (R$ 355 mil em 2006);
A remuneração, em 2007 de todos os colaboradores acrescida dos • 
encargos sociais atingiu o montante de R$ 71 milhões. (R$ 60 milhões 
em 2006);
Os investimentos em benefícios aos colaboradores como assistência • 
médica e odontológica, auxílio alimentação, transportes, recreação e 
outros, em 2007 atingiu o montante de R$ 7,1 milhões (R$ 5,7 milhões 
em 2006);
A Bardella participa ativamente das comunidades onde mantém • 
operações, tendo como prioridade os aspectos de qualidade de vida, 
saúde, educação e cidadania.

As principais ações e projetos em que a Companhia está envolvida são:
ONG Viva Guarulhos – Melhoria da Qualidade de Vida em Guarulhos;• 
Programa FORMARE – Desenvolver a potencialidade de jovens de baixa • 
renda e inseri-los no mercado de trabalho e, quando possível, aproveitá-
los na empresa. Em 2007 foi concluída a 5ª turma nas unidades Guarulhos 
e Sorocaba, com a formação de mais de 200 (duzentos) alunos. É 
importante salientar que mais de 5% do total de colaboradores é de ex-
alunos FORMARE;
Voluntariado – A empresa incentiva o trabalho voluntário e conta • 
atualmente com mais de 10% do quadro de colaboradores envolvidos;
Programa Boas Práticas Ambientais – Tem o objetivo de catalisar esforços • 
para a criação de espaços formativos de educação ambiental para alunos 
da 4ª série;
Programa Menina dos Olhos (2006) - Identifi car, prevenir e proporcionar • 
assistência à saúde visual de todas as crianças do ensino fundamental 
das escolas públicas municipais de Guarulhos.

EMPRESAS CONTROLADAS

Barefame Instalações Industriais Ltda.

No exercício fi ndo em 31/12/2007, a receita operacional líquida da • 
empresa atingiu o montante de R$ 65,1 milhões (R$ 65,5 milhões em 
2006) e obteve um lucro líquido de R$ 2,6 milhões (R$ 3,2 milhões em 
2006).
A carteira de encomendas encerrou o ano de 2007 com o montante de • 
R$ 64,9 milhões (R$ 86 milhões em 2006), distribuído nas seguintes áreas 
de atuação:

 2007 2006    
Petróleo e Gás 63% 75%
Siderúrgico 29% 18%
Mineração 7% 6%
Industrial 1% 1%

O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 862 (1.358 em • 
31/12/2006).
No exercício havia previsão para utilizar R$ 133 mil como parte do crédito • 
fi scal diferido e foram utilizados R$ 222 mil.

Energo Agro Industrial Ltda.

A empresa possui uma fazenda de 19.000 hectares, situada em Ribas do 
Rio Pardo (MS), com plantação de pinus e gado de corte.

Os recursos do projeto advieram de incentivos fi scais (FISET), bem 
como recursos próprios. Os incentivos são representados por CPR’s 
– Certifi cados de Participação em Refl orestamento. O refl orestamento 
implantado pertence à:

- Bardella S.A. Indústrias Mecânicas 60%
- Energo Agro Industrial Ltda. 21%
- Barefame Instalações Industriais Ltda. 18%
- Bardella Adm. de Bens e Emp. e Corretora de Seguros Ltda. 1%
Em 31/12/2007 a empresa possuía 4.593 mil metros estéreos de madeira 
(4.912 mil metros estéreos em 2006).

A Energo vende as árvores para as principais serrarias e fabricantes de 
lâminas de pinus para produção de compensados, as quais têm seus 
produtos colocados no mercado internacional e portanto atrelados ao 
dólar. Devido à desvalorização do dólar houve uma retração signifi cativa na 
quantidade comprada.

Em 31/12/2007 o plantel de gado era de 5.199 cabeças (5.418 cabeças • 
em 2006).
O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 22 (23 colaboradores • 
em 2006).
A receita operacional líquida foi de R$ 3,0 milhões (R$ 1,1 milhões em • 
2006), apurando um lucro líquido de R$ 736 mil (lucro líquido de R$ 826 
mil em 2006).

Bardella Timken Serviços Industriais Ltda.

Durante o exercício fi ndo a empresa continuou desenvolvendo o mercado 
de prestação de serviços, principalmente na área de reparo de rolamentos e 
rolos para as indústrias de siderurgia, mineração, alumínio, papel e celulose, 
sendo que a receita operacional líquida apurada no período foi de R$ 3,4 
milhões e prejuízo líquido no exercício de R$ 116 mil (em 2006 a receita 
operacional líquida foi de R$ 3,3 milhões e lucro líquido de R$ 68 mil).

Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros 
Ltda.

A empresa tem como atividade principal o agenciamento de seguros para 
a Bardella S.A., suas controladas, os colaboradores das mesmas e ao 
mercado, e administra seus imóveis. Trabalha também em sinergia com 
a empresa controladora e suas empresas controladas para obtenção de 
seguros necessários à participação em concorrências.

MERCADO DE CAPITAIS

Os principais indicadores de desempenho da Bardella S.A. mostram as 
expectativas de crescimento das negociações da Companhia:

Indicadores/período 2007 2006     
Participação nos pregões 84% 66%
Ações negociadas (mil) 405 541
Valores transacionados (R$ mil) 50.120 31.365
Valor de mercado (R$ mil) (1) 229.152 112.080
Ações existentes (mil) (2) 1.600 1.600
NOTAS: (1) Para determinar o valor de mercado, utilizou-se a cotação das 

ações preferenciais do último mês do exercício, multiplicado pelo total 
das ações existentes;

(2) Total de ações da Companhia no fi nal do exercício.
A Bardella S.A. Indústrias Mecânicas mantém no site www.bardella.com.
br, página de Relação com os Investidores, disponibilizando as informações 
trimestrais e anuais, além de realizar reuniões com acionistas e analistas 
de mercado, tratando de assuntos relativos ao mercado em que atua, bem 
como sobre o desempenho operacional da empresa.

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES

Em atendimento à Instrução CVM nº 387/03, informamos que a Bardella não 
contrata os Auditores Independentes em serviço de consultoria, que possam 
gerar confl itos de interesse.

AGRADECIMENTOS

Agradecemos aos clientes, acionistas, representantes comerciais, órgãos 
governamentais e fornecedores, e em especial aos nossos colaboradores 
pela dedicação e participação nos planos e programas desenvolvidos.

A DIRETORIA
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Bardella, Barefame e Bardella Timken, têm suas principais atividades focadas na elaboração de projetos, 
fabricação, pré-montagem, montagem no campo, prestação de serviços e reformas de equipamentos de bens de 
capital sob encomenda e serviços relacionados com corte de árvores de refl orestamento.
As empresas têm seus principais clientes nas áreas de Energia, Metalurgia, Mineração, Portuária, Óleo e Gás. 
Além disto, a Bardella fabrica e comercializa aços laminados e trefi lados.
A Bardella Administradora de Bens Empresas e Corretora de Seguros Ltda. atua como agente de seguros da 
Bardella e de seus colaboradores, bem como presta os mesmos serviços a outras empresas do mercado.
A Energo comercializa toras de madeira resultante da plantação de pinus e cria gado de corte.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base nas práticas contábeis 
emanadas da legislação societária e normas da Comissão de Valores Mobiliários.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Apuração do resultado
a. O resultado é apurado pelo regime contábil de competência de exercício. As receitas brutas de vendas 
para os produtos fabricados sob encomenda a longo prazo, foram reconhecidas à medida de sua execução, 
proporcionalmente aos custos incorridos em relação aos custos totais estimados em orçamento ou reorçamento. 
Nos contratos de curto prazo as receitas foram reconhecidas na medida em que foi concluída a industrialização.
Ativos circulantes e não circulantes
b. As aplicações em títulos e valores mobiliários foram registradas pelo valor de custo, acrescido dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço.
c. Os estoques foram registrados ao custo médio de aquisição ou de produção, o qual é inferior ao valor de 
mercado ou valor líquido de realização.
d. As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado com os respectivos impostos, e incluem os 
efeitos a faturar os quais são apurados pela apropriação proporcional da receita bruta de vendas para os produtos 
fabricados sob encomenda.
e. A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante considerado pela administração sufi ciente 
para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos. No segmento de bens de capital, os recebimentos 
são efetuados com base em eventos físicos de fabricação.
f. Os investimentos relevantes em coligada e em controladas foram avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial. Os demais investimentos, foram avaliados pelo custo de aquisição, deduzidos de provisão para 
desvalorização, quando aplicável.
g. O imobilizado foi registrado ao custo de aquisição, formação ou produção. As depreciações foram calculadas 
pelo método linear, em função da vida útil e utilização dos bens, às taxas mencionadas na nota explicativa 10.
h. O diferido foi registrado ao custo de aquisição ou formação e está substancialmente representado por custos com 
manutenção de refl orestamento. As amortizações são efetuadas de acordo com a exploração de cada projeto.
i. Os demais ativos sujeitos à atualização por meio da taxa Selic acumulada ou variação cambial, foram atualizados 
até o último dia útil do exercício.
Passivo circulante e não circulante
j. Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. 
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
k. A provisão para férias e encargos foi constituída com base nas férias vencidas e proporcionais.
l. O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, são calculados com base nas 
alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a compensação de 
prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real.
m. Os demais passivos sujeitos à atualização por meio da TJLP, taxa Selic acumulada ou variação cambial, foram 
atualizados até o último dia útil do exercício.
4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações fi nanceiras consolidadas da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas abrangem as controladas nas 
quais possui participações diretas ou indiretas no capital social, conforme demonstrado a seguir:
 Percentual de participação  
Barefame Instalações Industriais Ltda. 100,00
Energo Agro Industrial Ltda. 100,00
Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros Ltda. 99,54
Bardella Timken Serviços Industriais Ltda. 50,00
As políticas contábeis foram aplicadas uniformemente em todas as empresas e na consolidação foram eliminadas 
as participações da controladora nos patrimônios líquidos das controladas, bem como, os saldos de ativos e 
passivos, as receitas, os custos e as despesas decorrentes de transações efetuadas entre as mesmas. É destacada 
nas demonstrações fi nanceiras a participação dos acionistas minoritários, antes de quaisquer eliminações.
As demonstrações fi nanceiras da Bardella Timken Serviços Industriais Ltda., controlada em conjunto, foram 
consolidadas proporcionalmente de acordo com o percentual de participação societária, conforme requerido pelo 
artigo 32 da Instrução CVM 247/96.
5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Duplicatas a receber 58.602 57.530 62.258 65.828
Efeitos a faturar 109.110 49.421 113.743 57.651
Provisão p/ devedores duvidosos (327) (285) (327) (285)
 167.385 106.666 175.674 123.194
6. ESTOQUES  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Produtos acabados 13.102 10.623 14.508 11.826
Produtos em elaboração 8.844 5.823 12.378 5.905
Matéria-prima 36.237 26.748 36.427 26.971
Material de consumo 577 371 1.446 438
Rebanhos em formação - - 473 1.262
 58.760 43.565 65.232 46.402
7. IMPOSTOS A RECUPERAR  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
ICMS 52 84 52 100
IPI 9.090 4.416 9.090 4.423
Imposto de renda e contribuição social 3.870 3.852 6.032 5.196
COFINS 2.064 2.953 2.064 2.953
PIS 2.994 3.097 2.994 3.097
Outros 3.069 144 6.645 2.586
 21.139 14.546 26.877 18.355

8. IMPOSTOS DIFERIDOS
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refl etir os efeitos fi scais futuros atribuíveis 
às diferenças temporárias, prejuízos fi scais e base de cálculo negativa de contribuição social sobre o lucro líquido.
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Prejuízos fi scais 1.153 1.768 7.028 7.865
Diferenças temporárias 1.037 1.172 1.037 1.172
 2.190 2.940 8.065 9.037
Baseado em estudo técnico aprovado pelo Conselho de Administração em 19/08/2004, foi adaptado o objeto social 
da Barefame Instalações Industriais Ltda., a fi m de que pudesse executar uma nova atividade de prestação de 
serviços relacionados com corte de árvores de refl orestamento, principalmente para a Energo Agro Industrial Ltda. 
Nas projeções de resultados futuros a valor presente, de acordo com a Instrução CVM nº 371 de 27 de junho de 
2002, a expectativa de realização do imposto de renda e da contribuição social diferidos é demonstrada a seguir:

Ano Valor Ano Valor Ano Valor Ano Valor

   2008 414 2010 634 2012 775 2014 930

   2009 568 2011 703 2013 850 2015 1.001

As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram baseadas nas projeções dos lucros tributáveis 
levando em consideração diversas premissas fi nanceiras e de negócios consideradas no encerramento do 
exercício.
Em função de compensação de prejuízos fi scais e base de cálculo negativa de contribuição social sobre o lucro 
líquido, limitada a 30% do lucro tributável, a empresa realizou créditos tributários no montante de R$ 222, sendo 
R$ 133 da estimativa para o ano de 2007 e R$ 89 da previsão para o ano de 2008.
9. INVESTIMENTOS E TRANSAÇÕES COM CONTROLADAS
a) Controladas e coligadas
  Bardella
  Adm. Bens,  Bardella
 Barefame Empr. e Cor.  Energo Agro Timken Serv. 
 Inst. Inds. Ltda. de Seg. Ltda. Industrial Ltda. Inds. Ltda. Planihold S.A.                    
 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006                    
Capital social 22.672 22.672 2.850 2.850 5.400 5.400 4.001 4.001 23.440 23.440
Patrimônio líquido 9.722 7.554 10.014 9.310 7.450 6.714 3.010 3.126 20.136 19.364
Lucro líquido (prejuízo) 
 do exercício 2.648 3.289 1.294 1.327 736 826 (116) 68 969 1.274
Participação direta 100,00% 100,00% 99,54% 99,54% 62,96% 62,96% 50,00% 50,00% 20,76% 20,76%
Valor contábil do 
 investimento 9.722 7.554 9.968 9.267 4.691 4.227 1.505 1.563 4.181 4.020
Equivalência 
 patrimonial 2.648 3.289 1.288 1.321 463 521 (58) 34 161 264
Ativo
 Contas a receber 140 - 7 7 1 - 150 113 - -
Passivo
 Fornecedores 49 63 3 3 2 2 43 77 - -
 Adiantamento de 
  clientes 7.222 1.554 - - - - - - - -
 Juros s/ capital próprio 408 306 499 555 - - - - - -
 Exigível a longo 
  prazo 9.576 11.337 - - 465 2.198 - - - -
Receitas 4.146 7.752 86 84 - - 248 122 - -
Despesas 2.330 3.695 43 37 26 12 611 465 - -
As principais operações realizadas com e entre as empresas controladas referem-se a:
a. Contratos de mútuo: A Companhia concede empréstimos às suas controladas para capital de giro à taxa média 
diária do CDI, pelo prazo de necessidade das tomadoras.
b. As vendas de produtos e serviços entre a controladora e controladas, tendo terceiros como destinatário fi nal, 
são efetuadas de acordo com os parâmetros fi xados no contrato com o cliente fi nal.
c. Prestação de serviços administrativos e aluguéis: A prestação de serviços administrativos entre as partes é 
cobrada mensalmente, de acordo com o rateio de custos efetivos e os aluguéis de bens móveis e imóveis são 
cobrados mensalmente respeitando valores de mercado.
b) Incentivos fi scais
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.580 - - 5.580 - -
CPR´s Refl orestamento - 1.156 (*) 14.926 - 1.175 (*) 17.894
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.091 1.430 - 1.430 1.430
 - 3.247 - - 2.605 -
     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.913 - - 5.913 - -
CPR´s Refl orestamento - 2.710 (*) 23.364 - 3.361 (*) 30.492
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.164 1.472 - 1.472 1.472
 - 4.874 - - 4.833 -

(*) Estes títulos não são negociados normalmente em bolsa de valores ou mercado de balcão, portanto não 
têm valor de mercado. Os valores acima referidos foram apurados levando-se em consideração as seguintes 
premissas:

 - Inventário fl orestal elaborado em maio/2006;
 - Preço das toras praticado em dezembro/2007;
 - Foram previstos despesas de manutenções, seguros e outras até a exploração fi nal;
 - Foram calculados todos os impostos e contribuições, tais como PIS/COFINS/INSS/IR e CSLL, sendo que o 

valor acima é líquido destes impostos e contribuições, apurados pela Sociedade em conta de participação de 
cada projeto.

Continua...

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

   Controladora  Consolidado          
 Nota 2007 2006 2007 2006          
Receita operacional bruta
 Venda de produtos  285.294 252.861 289.572 254.925
 Venda de serviços  7.760 7.065 79.153 74.960
  293.054 259.926 368.725 329.885
 Deduções de vendas  (51.523) (50.495) (61.750) (60.305)
Receita operacional líquida  241.531 209.431 306.975 269.580
Custos dos produtos vendidos e dos 
 serviços prestados  (210.449) (183.384) (261.350) (228.394)
Lucro bruto  31.082 26.047 45.625 41.186
(Despesas) e outras receitas operacionais
 Vendas  (21.385) (19.450) (22.802) (20.824)
 Administrativas e gerais  (15.293) (13.596) (22.572) (18.754)
 Honorários da administração  (2.519) (2.471) (2.541) (2.499)
 Despesas fi nanceiras 16 (8.411) (7.118) (10.227) (11.820)
 Receitas fi nanceiras 16 11.143 12.394 11.406 12.224
 Resultado da equivalência patrimonial 9 4.502 5.429 161 264
 Dividendos recebidos e juros s/ capital próprio  1.098 1.010 1.408 1.252
 Outras receitas operacionais 17 1.368 1.536 1.279 4.096
  (29.497) (22.266) (43.888) (36.061)
Lucro operacional  1.585 3.781 1.737 5.125
 Resultado não operacional 18 12.587 9.504 13.327 9.291
Lucro antes do imposto de renda, da 
 contribuição social e das participações 
 estatutárias  14.172 13.285 15.064 14.416
  Imposto de renda e contribuição
   social 12 (2.131) (687) (3.014) (1.814)
   Corrente  (1.381) - (2.042) (844)
   Diferido  (750) (687) (972) (970)
  Participação dos empregados e administradores 
   nos lucros  (1.946) (1.579) (1.950) (1.589)
Lucro líquido antes das participações 
 minoritárias  10.095 11.019 10.100 11.013
Participações minoritárias  - - (5) 6
Lucro líquido do exercício  10.095 11.019 10.095 11.019
Lucro líquido por ação - R$   6,31 6,89
Quantidade de ações ao fi nal do exercício  1.600.000 1.600.000

  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Origens dos recursos
 Das operações
  Lucro líquido do exercício 10.095 11.019 10.095 11.019
  Itens que não afetam o capital circulante
   Depreciação e amortização 9.092 8.766 13.956 12.351
   Custo residual de ativos permanentes baixados 155 1.568 1.352 2.397
   Reversão de provisão para ajustes de investimentos (625) (736) (654) (736)
   Imposto de renda e contribuição social diferidos 750 687 972 970
   Resultado da equivalência patrimonial (4.502) (5.429) (161) (264)
   Ajuste de exercícios anteriores 37 39 37 39
   Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95 1.067 1.012 - -
   Participações minoritárias - - 5 (12)
 Recursos originados das operações 16.069 16.926 25.602 25.764
  De terceiros
  Aumento do exigível a longo prazo 2.591 4.948 2.591 5.820
  Redução do realizável a longo prazo 3.494 2.111 - 1.123
Total das origens dos recursos 22.154 23.985 28.193 32.707
Aplicações dos recursos
 Aquisições de bens do imobilizado 15.842 3.796 20.720 9.471
 Adições do diferido 261 641 621 1.518
 Aplicações em investimentos permanentes em 
  outras sociedades 37 41 37 62
 Redução do exigível a longo prazo 6.582 - 7.790 2.704
 Aumento do realizável a longo prazo 6.586 - 6.581 -
 Dividendos/Juros sobre o capital próprio - 
  Lei nº 9.249/95 9.344 11.008 9.344 11.008
Total das aplicações dos recursos 38.652 15.486 45.093 24.763
(Redução) Aumento do capital circulante líquido (16.498) 8.499 (16.900) 7.944
Demonstração das variações no capital 
 circulante líquido
 Ativo circulante
   No fi m do exercício 340.192 221.333 359.541 249.261
   No início do exercício 221.333 302.443 249.261 322.576
 118.859 (81.110) 110.280 (73.315)
 Passivo circulante
   No fi m do exercício 218.824 83.467 231.279 104.099
   No início do exercício 83.467 173.076 104.099 185.358
 135.357 (89.609) 127.180 (81.259)
 (16.498) 8.499 (16.900) 7.944
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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: DOESP 15H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃODOESP – 3COL X 40CM – PÁG. 3 Priscilla

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

c) Outros investimentos
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.121 - - 4.121 - -
Cia. Vale do Rio Doce 1.254.230 166 64.116 739.860 196 40.241
 - 166 - - 196 -
     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.514 - - 4.514 - -
Cia. Vale do Rio Doce 1.680.470 388 85.907 952.980 419 51.833
 - 388 - - 419 -
A Cia. Vale do Rio Doce efetuou o desdobramento das ações de sua emissão, no qual cada ação ordinária e 
preferencial passa a ser representada por 02 (duas) ações, conforme AGE de 30/08/2007.

10. IMOBILIZADO
     Controladora          
    2007 2006          
 Taxa anual
 Depreciação % Custo Depreciação Líquido Líquido          
Edifi cações 4 29.409 15.824 13.585 12.095
Máquinas e equipamentos 10 68.594 54.905 13.689 10.982
Móveis e utensílios 10 4.616 3.922 694 667
Veículos 20 3.453 2.090 1.363 875
Equipamentos de informática 20 20.812 16.545 4.267 5.026
Terrenos - 535 - 535 535
Instalações 10 24.481 16.723 7.758 9.334
Direitos, marcas e patentes - - - - 3
Obras em andamento - 7.029 - 7.029 2.362
  158.929 110.009 48.920 41.879
     Consolidado          
    2007 2006          
 Taxa anual
 Depreciação % Custo Depreciação Líquido Líquido          
Edifi cações 4 33.095 17.959 15.136 13.537
Máquinas e equipamentos 10 84.403 62.154 22.249 18.583
Móveis e utensílios 10 5.740 4.782 958 983
Veículos 20 17.136 10.212 6.924 7.112
Equipamentos de informática 20 22.512 17.749 4.763 5.292
Terrenos - 2.565 - 2.565 2.565
Terras nuas - 1.988 1.439 549 619
Rebanhos permanentes 10 1.046 283 763 867
Instalações 10 28.457 18.783 9.674 11.391
Direitos, marcas e patentes - 10 - 10 100
Obras em andamento - 7.131 - 7.131 2.368
  204.083 133.361 70.722 63.417
Do montante líquido demonstrado, R$ 9.995, refere-se a bens arrolados em garantia de ações judiciais e 
procedimentos administrativos.
Movimentação do custo
     Controladora          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edifi cações 27.104 94 - 2.211 29.409
Máquinas e equipamentos 63.149 3.202 19 2.224 68.594
Móveis e utensílios 4.412 207 (1) (2) 4.616
Veículos 2.750 920 (217) - 3.453
Equipamentos de informática 18.984 1.898 (76) 6 20.812
Terrenos 535 - - - 535
Instalações 24.042 72 - 367 24.481
Direitos, marcas a patentes 30 - (30) - -
Obras em andamento 2.362 9.449 24 (4.806) 7.029
 143.368 15.842 (281) - 158.929
     Consolidado          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edifi cações 30.567 94 - 2.434 33.095
Máquinas e equipamentos 77.080 5.577 (420) 2.166 84.403
Móveis e utensílios 5.528 228 (14) (2) 5.740
Veículos 15.309 2.527 (756) 56 17.136
Equipamentos de informática 20.313 2.271 (80) 8 22.512
Terrenos 2.565 - - - 2.565
Terras nuas 1.988 - - - 1.988
Rebanhos permanentes 1.130 135 (218) - 1.047
Instalações 27.969 147 - 341 28.457
Direitos, marcas e patentes 127 - (117) - 10
Obras em andamento 2.368 9.741 24 (5.003) 7.130
 184.944 20.720 (1.581) - 204.083
11. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Capital de giro 31.096 24.020 33.291 25.235
Importação 8.480 - 8.480 -
Finame 687 830 6.348 7.230
Parcela a amortizar a curto prazo 
 classifi cada no passivo circulante (39.886) (19.766) (42.848) (21.889)
Exigível a longo prazo 377 5.084 5.271 10.576
Vencimento dos montantes a longo prazo:
2009 218  2.845
2010 66  1.303
2011 55  993
2012 38  130
Os fi nanciamentos em moeda nacional, foram atualizados pela variação da TJLP, acrescidos de encargos fi nanceiros 
de 2,90% a 4,5% a.a. Estão garantidos por alienação fi duciária dos bens fi nanciados.
O fi nanciamento de capital de giro foi obtido junto ao BNDES, no âmbito do Programa de Financiamento a 
Supridores Nacionais de Equipamentos, Materiais e Serviços Vinculados.
Os fi nanciamentos em moeda estrangeira relativos à importação de matéria prima, foram atualizados pela Libor e 
acrescidos de encargos fi nanceiros de 1,45% a 1,65% a.a..

12. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DEBITADOS E CREDITADOS AO 
RESULTADO DO EXERCÍCIO
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 14.172 13.285 15.064 14.416
Adições:
Despesas indedutíveis 3.639 3.084 3.813 5.490
Provisões indedutíveis 2.270 7.150 2.354 7.676
Exclusões:
Resultado positivo da equivalência patrimonial 4.502 5.429 161 264
Dividendos recebidos 599 844 696 905
Juros sobre o capital próprio - 11.008 1.070 12.024
Reversões de provisões 6.679 5.716 7.451 9.393
Outras exclusões 3.853 1.578 4.406 3.405
Lucro tributável 4.448 (1.056) 7.447 1.591
Imposto de renda e contribuição social:
– ano corrente (1.381) - (2.042) (844)
– diferido (Nota 8) (750) (687) (972) (970)

13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia e suas controladas são parte em ações judiciais e processos administrativos, envolvendo questões 
tributárias e trabalhistas.

A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e na experiência anterior referente às 
quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado sufi ciente para cobrir as perdas prováveis 
com as ações em curso.
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Tributárias 8.480 10.161 8.480 10.544
Trabalhistas 1.832 2.026 1.913 2.334
 10.312 12.187 10.393 12.878
Movimentação dos processos no exercício
     Controladora          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.261 342 (326) (133) 2.144
Tributárias:
.Federal 10.232 1.530 (2.460) (754) 8.548
.Municipal 45 1 - - 46
Depósitos Judiciais (351) (100) 25 - (426)
 12.187 1.773 (2.761) (887) 10.312
     Consolidado          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.592 435 (404) (291) 2.332
Tributárias:
.Federal 12.263 1.530 (2.633) (754) 10.406
.Municipal 376 9 - (312) 73
Depósitos Judiciais (2.353) (100) 35 - (2.418)
 12.878 1.874 (3.002) (1.357) 10.393
Os valores de outras ações e processos administrativos em curso para os quais não é exigido o reconhecimento de 
uma provisão em função da perda não ser considerada provável, de acordo com o parecer da assessoria jurídica, 
estão distribuídos da seguinte forma:
 Controladora Consolidado    
Tributárias e Cíveis 20.998 26.912
Trabalhistas 8.942 10.408

14. CAPITAL SOCIAL
O capital social em 31 de dezembro de 2007 é representado por 607.192 ações ordinárias e 992.808 ações 
preferenciais, perfazendo um total de 1.600.000 ações sem valor nominal.

15. DIVIDENDOS PROPOSTOS
O estatuto social da Companhia assegura aos acionistas o direito a um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido 
apurado em cada exercício social, ajustado nos termos do art. 202 da Lei das Sociedades por Ações. As ações 
preferenciais não têm direito de voto, mas gozam de prioridade na distribuição de dividendos mínimos de 8% a.a. 
sobre o capital e não cumulativos, assim demonstrado:
1 - Base: Capital social
Capital social 116.800
Dividendos (8%) 9.344
2 - Base: Lucro líquido do exercício
Lucro líquido do exercício 10.095
Reserva legal (505)
Lucro líquido ajustado 9.590
Dividendo mínimo (25%) 2.398
Dividendos propostos 9.344
16. RESULTADO FINANCEIRO
 Controladora Consolidado        
Despesas fi nanceiras 2007 2006 2007 2006        
Juros passivos 5.190 4.725 6.401 8.821
C.P.M.F. 2.054 1.304 2.502 1.663
I.O.F. 178 201 178 201
Fianças 904 977 1.028 1.142
Variação cambial (263) (350) (271) (352)
Outras 348 261 389 345
 8.411 7.118 10.227 11.820
Receitas fi nanceiras
Juros ativos 5.637 3.998 5.217 3.034
Descontos obtidos 140 392 182 421
Aplicações fi nanceiras 5.312 6.260 5.968 7.024
Variação cambial 35 (679) 18 (679)
Outras 19 2.423 21 2.424
 11.143 12.394 11.406 12.224
17. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Provisão/reversão ações judiciais e trabalhistas 629 (1.184) 1.190 3.320
Locação de equipamentos - 1.152 - -
Outras receitas operacionais 739 1.568 89 776
 1.368 1.536 1.279 4.096
18. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Receita da venda de bens e títulos do ativo permanente 12.291 8.932 12.989 9.155
Receitas de aluguéis 304 230 477 638
Resultado de Sociedade em conta de participação 260 617 808 623
Custo da baixa do ativo permanente (240) (188) (824) (1.038)
Outras despesas (28) (87) (123) (87)
 12.587 9.504 13.327 9.291
19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia participa em operações envolvendo os instrumentos fi nanceiros, aplicando os recursos disponíveis 
sempre tendo como objetivo reduzir ao máximo os riscos do mercado fi nanceiro.
Os valores de mercado dos instrumentos fi nanceiros ativos e passivos em 31 de dezembro de 2007, registrados em 
contas patrimoniais, quando comparados com os valores que se poderia obter na negociação em mercado ativo, 
ou na ausência deste, com valor presente líquido dos fl uxos de caixa futuros, ajustados com base na taxa de juros 
vigentes no mercado, apresentam-se iguais aos reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras da Controladora e 
Consolidado.

Aplicações fi nanceiras - Referem-se a aplicações no mercado fi nanceiro em CDB’s indexados ao CDI. Tais • 
aplicações foram atualizadas até 31/12/2007 pelas taxas contratadas e os valores contabilizados, refl etem o valor 
de mercado.

Durante o exercício a Companhia não efetuou operações com derivativos.

20. SEGUROS
Os valores foram estimados e contratados em bases técnicas e consideradas sufi cientes para coberturas de 
eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo permanente, estoques e dos bens de propriedade da 
Sociedade em Conta de Participação. As premissas de riscos adotadas, dada sua natureza, não foram auditadas. 
Risco coberto e não declarado: Valor total do risco coberto conforme apólices: R$ 89.169.

21. ALTERAÇÕES NA LEI DAS SAs (6.404/76)
A Lei nº 11.638 publicada no Diário Ofi cial da União em 28 de dezembro de 2007 alterou diversos dispositivos da 
Lei nº 6.404 (Sociedades por Ações). Estas alterações entram em vigor em 01 de janeiro de 2008.
Dentre as principais alterações introduzidas, destacamos os seguintes assuntos que na avaliação de nossa 
Administração poderão modificar a forma de apresentação de nossas demonstrações financeiras e os 
critérios de apuração de nossa posição patrimonial e financeira e do nosso resultado a partir do exercício 
a findar-se em 2008:

Foi extinta a obrigatoriedade da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos - DOAR, sendo substituída • 
pela Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC. A Demonstração do Valor Adicionado - DVA também foi introduzida 
como publicação obrigatória.
Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, fi cando o ativo permanente classifi cado em • 
investimentos, imobilizado, intangível e diferido.
Foi criada a rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido. Serão considerados ajustes • 
de avaliação patrimonial, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime de 
competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, 
em decorrência da sua avaliação a preço de mercado.
As despesas pré-operacionais e os gastos de reestruturação que contribuirão, efetivamente, para o aumento do • 
resultado de mais de um exercício social e que não confi gurem tão-somente uma redução de custos ou acréscimo 
na efi ciência operacional serão classifi cadas no Ativo Diferido.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
Guarulhos - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da Bardella S.A. Indústrias 
Mecânicas e os balanços patrimoniais consolidados dessa Companhia e 
suas controladas, levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006, e as 
respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio 
líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos 
exercícios fi ndos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 

essas demonstrações fi nanceiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de 
auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos 
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações 
e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e suas 
controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas 
adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como 
da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas 

representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas e a posição 
patrimonial e fi nanceira consolidada dessa Companhia e suas controladas 
em 31 de dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas operações, 
as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus 
recursos, correspondentes aos exercícios fi ndos naquelas datas, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 4 de março de 2008.

KPMG Auditores Independentes  Anselmo Neves Macedo
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP160482/O-6

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e oito, os membros do Conselho Fiscal da BARDELLA S.A. 
INDÚSTRIAS MECÂNICAS em reunião realizada no escritório da Companhia situado na Rua Hungria, 888, 3º andar, 
São Paulo, SP, emitiram PARECER em atendimento às suas obrigações estatutárias e legais, conforme segue:
Após a reunião que mantiveram com a KPMG Auditores Independentes, opinam favoravelmente à aprovação 
pela Assembléia Geral Ordinária dos referidos documentos, bem como sobre a proposta para destinação do lucro 
líquido do exercício.

São Paulo, 19 de março de 2008.

Antonio Luiz Sampaio Carvalho Henrique Alves de Araújo
Carlos Jorge Loureiro José Eduardo Escorel de Carvalho

Sheila Periard Henrique Silva
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José Roberto Mendes da Silva
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Adicionalmente foram alterados os critérios de avaliação do ativo e do passivo, com destaque para os seguintes • 
pontos:
Itens de ativo e passivo provenientes de operações de longo prazo, bem como operações relevantes de curto  –
prazo, serão ajustados a valor presente, de acordo com as normas internacionais de contabilidade;
O valor de recuperação dos bens e direitos do imobilizado, intangível e diferido deverá ser periodicamente  –
avaliado para que se possa efetuar o registro de perdas potenciais ou uma revisão dos critérios de taxas de 
depreciação, amortização e exaustão;
Os direitos classifi cados no intangível deverão ser avaliados pelo custo incorrido na aquisição deduzido do saldo  –
da respectiva conta de amortização;
Instrumentos fi nanceiros “disponíveis para venda” ou “destinados à negociação” passam a ser avaliados a valor  –
de mercado;

Todos os demais instrumentos fi nanceiros devem ser avaliados pelo seu custo atualizado ou ajustado de acordo  –
com o provável valor de realização, se este for inferior.
Na operação de Transformação, Incorporação, Fusão ou Cisão, entre partes independentes e em que ocorra a • 
efetiva transferência de controle, a avaliação a valor de mercado dos ativos e passivos será obrigatoriamente a 
valor de mercado.

A Administração da Companhia está em processo de avaliação dos efeitos que as alterações acima mencionadas 
irão produzir em seu patrimônio líquido e resultado do exercício de 2008, bem como levará em consideração as 
orientações e defi nições a serem emitidas pelos órgãos reguladores. Neste momento, a Administração entende não 
ser possível determinar os efeitos destas alterações no resultado e no patrimônio líquido para o exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2007.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)
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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: FMGUA 13H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃOFMGUA – 5COL X 29CM – PÁG. 1 Priscilla

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)
   Controladora  Consolidado          
 Nota 2007 2006 2007 2006          
Receita operacional bruta
 Venda de produtos  285.294 252.861 289.572 254.925
 Venda de serviços  7.760 7.065 79.153 74.960
  293.054 259.926 368.725 329.885
 Deduções de vendas  (51.523) (50.495) (61.750) (60.305)
Receita operacional líquida  241.531 209.431 306.975 269.580
Custos dos produtos vendidos
 e dos serviços prestados  (210.449) (183.384) (261.350) (228.394)
Lucro bruto  31.082 26.047 45.625 41.186
(Despesas) e outras receitas
 operacionais
 Vendas  (21.385) (19.450) (22.802) (20.824)
 Administrativas e gerais  (15.293) (13.596) (22.572) (18.754)
 Honorários da administração  (2.519) (2.471) (2.541) (2.499)
 Despesas financeiras 16 (8.411) (7.118) (10.227) (11.820)
 Receitas financeiras 16 11.143 12.394 11.406 12.224
 Resultado da equivalência
  patrimonial 9 4.502 5.429 161 264
 Dividendos recebidos e
  juros s/ capital próprio  1.098 1.010 1.408 1.252
 Outras receitas operacionais 17 1.368 1.536 1.279 4.096
  (29.497) (22.266) (43.888) (36.061)
Lucro operacional  1.585 3.781 1.737 5.125
 Resultado não operacional 18 12.587 9.504 13.327 9.291
Lucro antes do imposto de
 renda, da contribuição social
 e das participações estatutárias  14.172 13.285 15.064 14.416
 Imposto de renda e contribuição
  social 12 (2.131) (687) (3.014) (1.814)
  Corrente  (1.381) - (2.042) (844)
  Diferido  (750) (687) (972) (970)
 Participação dos empregados e
  administradores nos lucros  (1.946) (1.579) (1.950) (1.589)
Lucro líquido antes das
 participações minoritárias  10.095 11.019 10.100 11.013
Participações minoritárias  - - (5) 6
Lucro líquido do exercício  10.095 11.019 10.095 11.019
Lucro líquido por ação - R$   6,31 6,89
Quantidade de ações ao
 final do exercício  1.600.000 1.600.000

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Controladora  Consolidado          
ATIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
  Disponibilidades  20.329 5.504 20.512 5.721
  Aplicações financeiras  33.414 45.020 39.563 51.130
  Contas a receber de clientes 5 167.385 106.666 175.674 123.194
  Estoques 6 58.760 43.565 65.232 46.402
  Impostos a recuperar 7 21.139 14.546 26.877 18.355
  Adiantamentos a fornecedores  34.587 1.993 27.391 482
  Despesas antecipadas  1.365 374 1.677 866
  Outras contas a receber  3.213 3.665 2.615 3.111
  340.192 221.333 359.541 249.261

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Empresas controladas e coligadas  10.041 13.535 - -
  Impostos diferidos 8 2.190 2.940 8.065 9.037
  Depósitos judiciais  6.918 641 7.812 1.530
  Outras contas a receber  1.276 967 1.467 1.168
  20.425 18.083 17.344 11.735

 Permanente
  Investimentos 9 33.480 29.433 9.443 9.272
  Imobilizado 10 48.920 41.879 70.722 63.417
  Diferido  4.388 4.523 7.842 8.433
  86.788 75.835 88.007 81.122

TOTAL DO ATIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

   Controladora  Consolidado          
PASSIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
  Fornecedores  15.605 10.765 16.766 13.980
  Financiamentos e empréstimos 11 39.886 19.766 42.848 21.889
  Impostos e contribuições a 
   recolher  2.849 2.865 3.651 6.604
  Salários e encargos a pagar  3.782 2.688 5.412 4.994
  Provisão para imposto de renda
   e contribuição social  73 - 73 -
  Provisão de férias e encargos 
   sociais  6.472 5.152 9.196 7.700
  Adiantamentos de clientes  135.598 24.223 138.182 30.186
  Provisão para participação
   diretoria e empregados  1.503 1.373 1.503 1.373
  Dividendos e juros sobre o
   capital próprio  9.458 9.528 9.460 9.530
  Outras obrigações  3.598 7.107 4.188 7.843
  218.824 83.467 231.279 104.099
Não circulante
 Exigível a longo prazo
  Financiamentos e empréstimos 11 377 5.084 5.271 10.576
  Provisão para contingências 13 10.312 12.187 10.393 12.878
  Outras obrigações  2.601 10 2.611 20
  13.290 17.281 18.275 23.474
  Participações de minoritários  - - 47 42
Patrimônio líquido
  Capital social  116.800 116.800 116.800 116.800
  Reservas de capital  15.368 15.368 15.368 15.368
  Reservas de lucros  20.744 20.239 20.744 20.239
  Lucros acumulados  62.379 62.096 62.379 62.096
  215.291 214.503 215.291 214.503
TOTAL DO PASSIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Confirmando as nossas expectativas para o ano de 2007, ocorreu um grande 
crescimento na demanda por produtos de bens de capital sob encomenda, 
principalmente nos setores nos quais atuamos, ou seja, Petróleo e Gás, Energia, 
Mineração e Metalurgia, evidenciado diretamente pelo crescimento do PIB de 5,4 
pontos percentuais.
Em 2007 foram aprovados importantes projetos de ampliação da nossa capacidade 
produtiva, bem como a aquisição de equipamentos para a melhoria da produtividade 
e que serão implementados em sua totalidade no ano de 2008. Com isto, nossas 
empresas encontram-se preparadas para atender a um aumento significativo da 
demanda.
Acreditamos que 2008 continuará sendo um ano de muitas oportunidades e novos 
desafios para a Bardella, que se encontra preparada para enfrentá-los.

CLAUDIO BARDELLA
Presidente do Conselho de Administração

Submetemos à apreciação dos acionistas as Demonstrações Financeiras da 
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas referente ao exercício social encerrado em 31 
de Dezembro de 2007.
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o disposto na 
Lei das Sociedades por Ações e pelas normas da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM).
O ano de 2007 foi marcado pela continuidade do crescimento econômico mundial e a 
economia brasileira beneficiou-se do bom ambiente global, haja vista o crescimento 
acelerado nos principais setores industriais, verificando-se um PIB de 5,4% em 
função tanto do aumento do consumo quanto dos investimentos dos setores público 
e privado em produção e infra-estrutura.
A carteira de encomendas a apropriar em 31/12/2007 era de R$ 504,1 milhões e de 
R$ 93,1 milhões em 2006.
Cabe ressaltar que a carteira de encomendas de 2006 proporcionou uma baixa 
receita líquida de vendas no setor mecânico no ano de 2007, ou seja, R$ 156,4 
milhões (R$ 145,7 milhões em 2006), pois recebemos as novas encomendas a partir 
do final do 2º trimestre do ano e, dado o longo ciclo de produção das mesmas, estas 
somente serão receitadas nos anos de 2008 e 2009.

Carteira de Encomendas a Apropriar

Metalurgia

Petróleo e Gás

Geração de Energia

Mineração

Service

70%25%

30%

1%

20%

24%

3%7%

11%
9%

2007 2006

Temos a expectativa da retomada das obras das eclusas de Tucuruí I e II no 
segundo trimestre de 2008, obra esta integrante do PAC (Plano de Aceleração do 
Crescimento), que encontra-se em carteira, porém paralisada.
Em 2007 a receita líquida de vendas de aços trefilados e laminados foi de R$ 85,1 
milhões (R$ 63,7 milhões em 2006).
Os indicadores de desempenho dos principais setores consumidores de aço 
mostraram evolução positiva no ano de 2007. O bom desempenho da indústria 
automecânica e indústria de máquinas e implementos agrícolas, criaram um 
ambiente favorável à realização das vendas projetadas.

MERCADOS INTERNO E EXTERNO
Além dos produtos seriados, contribuíram para a realização da receita operacional 
bruta do ano, fornecimentos para:
- Pontes rolantes para diversas siderúrgicas brasileiras e indústriais em geral;
- Equipamentos de processos para a Petrobrás e suas subsidiárias;
- Equipamentos hidromecânicos e de levantamento para as usinas de Baguari e 
Estreito;
- Equipamentos para a movimentação de minérios.
As exportações não foram significativas devido à expressiva valorização da moeda 
nacional.

INVESTIMENTOS
Foram aprovados investimentos em equipamentos e instalações para a expansão da 
capacidade produtiva, cuja implementação terminará em 2008, visaram aproveitar 
as boas perspectivas do mercado, totalizando aproximadamente R$ 29 milhões.

SISTEMA DE GESTÃO
A Companhia possui um Sistema de Gestão Integrada, adotando a abordagem da 
norma ABNT ISO 9001/2000, estando o sistema estruturado em processos e tendo 
seu desempenho apresentado por meio de indicadores objetivos.
Além disto, a empresa possui certificação ambiental por meio da ISO 14.001 (2004) 
e certificação em gestão de segurança e saúde ocupacional pela OHSAS 18001.

RECURSOS HUMANOS
Nosso quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 1.565 (982 em • 
31/12/2006);
O Programa Bardella de Participação nos Resultados, estabelece a distribuição • 
de até 1,5 salários por colaborador. Em 2007 foi destinado o montante de R$ 825 
mil (R$ 355 mil em 2006);
A remuneração, em 2007 de todos os colaboradores acrescida dos encargos • 
sociais atingiu o montante de R$ 71 milhões. (R$ 60 milhões em 2006);
Os investimentos em benefícios aos colaboradores como assistência médica • 
e odontológica, auxílio alimentação, transportes, recreação e outros, em 2007 
atingiu o montante de R$ 7,1 milhões (R$ 5,7 milhões em 2006);
A Bardella participa ativamente das comunidades onde mantém operações, • 
tendo como prioridade os aspectos de qualidade de vida, saúde, educação e 
cidadania.

As principais ações e projetos em que a Companhia está envolvida são:
ONG Viva Guarulhos – Melhoria da Qualidade de Vida em Guarulhos;• 
Programa FORMARE – Desenvolver a potencialidade de jovens de baixa renda e • 
inseri-los no mercado de trabalho e, quando possível, aproveitá-los na empresa. 
Em 2007 foi concluída a 5ª turma nas unidades Guarulhos e Sorocaba, com a 
formação de mais de 200 (duzentos) alunos. É importante salientar que mais de 
5% do total de colaboradores é de ex-alunos FORMARE;
Voluntariado – A empresa incentiva o trabalho voluntário e conta atualmente com • 
mais de 10% do quadro de colaboradores envolvidos;
Programa Boas Práticas Ambientais – Tem o objetivo de catalisar esforços para a • 
criação de espaços formativos de educação ambiental para alunos da 4ª série;
Programa Menina dos Olhos (2006) - Identificar, prevenir e proporcionar assistência • 
à saúde visual de todas as crianças do ensino fundamental das escolas públicas 
municipais de Guarulhos.

EMPRESAS CONTROLADAS
Barefame Instalações Industriais Ltda.

No exercício findo em 31/12/2007, a receita operacional líquida da empresa atingiu • 
o montante de R$ 65,1 milhões (R$ 65,5 milhões em 2006) e obteve um lucro 
líquido de R$ 2,6 milhões (R$ 3,2 milhões em 2006).
A carteira de encomendas encerrou o ano de 2007 com o montante de R$ 64,9 • 
milhões (R$ 86 milhões em 2006), distribuído nas seguintes áreas de atuação:

 2007 2006    
Petróleo e Gás 63% 75%
Siderúrgico 29% 18%
Mineração 7% 6%
Industrial 1% 1%

O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 862 (1.358 em 31/12/2006).• 
No exercício havia previsão para utilizar R$ 133 mil como parte do crédito fiscal • 
diferido e foram utilizados R$ 222 mil.

Energo Agro Industrial Ltda.
A empresa possui uma fazenda de 19.000 hectares, situada em Ribas do Rio Pardo 
(MS), com plantação de pinus e gado de corte.
Os recursos do projeto advieram de incentivos fiscais (FISET), bem como recursos 
próprios. Os incentivos são representados por CPR’s – Certificados de Participação 
em Reflorestamento. O reflorestamento implantado pertence à:
- Bardella S.A. Indústrias Mecânicas 60%
- Energo Agro Industrial Ltda. 21%
- Barefame Instalações Industriais Ltda. 18%
- Bardella Adm. de Bens e Emp. e Corretora de Seguros Ltda. 1%
Em 31/12/2007 a empresa possuía 4.593 mil metros estéreos de madeira (4.912 mil 
metros estéreos em 2006).

A Energo vende as árvores para as principais serrarias e fabricantes de lâminas de 
pinus para produção de compensados, as quais têm seus produtos colocados no 
mercado internacional e portanto atrelados ao dólar. Devido à desvalorização do 
dólar houve uma retração significativa na quantidade comprada.

Em 31/12/2007 o plantel de gado era de 5.199 cabeças (5.418 cabeças em • 
2006).
O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 22 (23 colaboradores em • 
2006).
A receita operacional líquida foi de R$ 3,0 milhões (R$ 1,1 milhões em 2006), • 
apurando um lucro líquido de R$ 736 mil (lucro líquido de R$ 826 mil em 2006).

Bardella Timken Serviços Industriais Ltda.
Durante o exercício findo a empresa continuou desenvolvendo o mercado de 
prestação de serviços, principalmente na área de reparo de rolamentos e rolos 
para as indústrias de siderurgia, mineração, alumínio, papel e celulose, sendo que 
a receita operacional líquida apurada no período foi de R$ 3,4 milhões e prejuízo 
líquido no exercício de R$ 116 mil (em 2006 a receita operacional líquida foi de R$ 3,3 
milhões e lucro líquido de R$ 68 mil).
Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros Ltda.
A empresa tem como atividade principal o agenciamento de seguros para a Bardella 
S.A., suas controladas, os colaboradores das mesmas e ao mercado, e administra 
seus imóveis. Trabalha também em sinergia com a empresa controladora e suas 
empresas controladas para obtenção de seguros necessários à participação em 
concorrências.

MERCADO DE CAPITAIS
Os principais indicadores de desempenho da Bardella S.A. mostram as expectativas 
de crescimento das negociações da Companhia:
Indicadores/período 2007 2006     
Participação nos pregões 84% 66%
Ações negociadas (mil) 405 541
Valores transacionados (R$ mil) 50.120 31.365
Valor de mercado (R$ mil) (1) 229.152 112.080
Ações existentes (mil) (2) 1.600 1.600
NOTAS: (1)  Para determinar o valor de mercado, utilizou-se a cotação das ações preferenciais do último 

 mês do exercício, multiplicado pelo total das ações existentes;
(2)  Total de ações da Companhia no final do exercício.

A Bardella S.A. Indústrias Mecânicas mantém no site www.bardella.com.br, página 
de Relação com os Investidores, disponibilizando as informações trimestrais e 
anuais, além de realizar reuniões com acionistas e analistas de mercado, tratando 
de assuntos relativos ao mercado em que atua, bem como sobre o desempenho 
operacional da empresa.

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
Em atendimento à Instrução CVM nº 387/03, informamos que a Bardella não contrata 
os Auditores Independentes em serviço de consultoria, que possam gerar conflitos 
de interesse.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos clientes, acionistas, representantes comerciais, órgãos 
governamentais e fornecedores, e em especial aos nossos colaboradores pela 
dedicação e participação nos planos e programas desenvolvidos.

A DIRETORIA
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Bardella, Barefame e Bardella Timken, têm suas principais atividades focadas na 
elaboração de projetos, fabricação, pré-montagem, montagem no campo, prestação 
de serviços e reformas de equipamentos de bens de capital sob encomenda e 
serviços relacionados com corte de árvores de reflorestamento.
As empresas têm seus principais clientes nas áreas de Energia, Metalurgia, 
Mineração, Portuária, Óleo e Gás. Além disto, a Bardella fabrica e comercializa aços 
laminados e trefilados.
A Bardella Administradora de Bens Empresas e Corretora de Seguros Ltda. atua 
como agente de seguros da Bardella e de seus colaboradores, bem como presta os 
mesmos serviços a outras empresas do mercado.
A Energo comercializa toras de madeira resultante da plantação de pinus e cria 
gado de corte.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com 
base nas práticas contábeis emanadas da legislação societária e normas da 
Comissão de Valores Mobiliários.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

Apuração do resultado
a. O resultado é apurado pelo regime contábil de competência de exercício. As 
receitas brutas de vendas para os produtos fabricados sob encomenda a longo 
prazo, foram reconhecidas à medida de sua execução, proporcionalmente aos 
custos incorridos em relação aos custos totais estimados em orçamento ou 
reorçamento. Nos contratos de curto prazo as receitas foram reconhecidas na 
medida em que foi concluída a industrialização.

Ativos circulantes e não circulantes
b. As aplicações em títulos e valores mobiliários foram registradas pelo valor de 
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
c. Os estoques foram registrados ao custo médio de aquisição ou de produção, o 
qual é inferior ao valor de mercado ou valor líquido de realização.
d. As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado com os 
respectivos impostos, e incluem os efeitos a faturar os quais são apurados pela 
apropriação proporcional da receita bruta de vendas para os produtos fabricados 
sob encomenda.
e. A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante considerado 
pela administração suficiente para fazer face às eventuais perdas na realização dos 
créditos. No segmento de bens de capital, os recebimentos são efetuados com 
base em eventos físicos de fabricação.
f. Os investimentos relevantes em coligada e em controladas foram avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos, foram avaliados pelo 
custo de aquisição, deduzidos de provisão para desvalorização, quando aplicável.
g. O imobilizado foi registrado ao custo de aquisição, formação ou produção. As 
depreciações foram calculadas pelo método linear, em função da vida útil e utilização 
dos bens, às taxas mencionadas na nota explicativa 10.
h. O diferido foi registrado ao custo de aquisição ou formação e está substancialmente 
representado por custos com manutenção de reflorestamento. As amortizações são 
efetuadas de acordo com a exploração de cada projeto.
i. Os demais ativos sujeitos à atualização por meio da taxa Selic acumulada ou 
variação cambial, foram atualizados até o último dia útil do exercício.

Passivo circulante e não circulante
j. Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
k. A provisão para férias e encargos foi constituída com base nas férias vencidas 
e proporcionais.
l. O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, 
são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre 
o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a 
compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada 
a 30% do lucro real.
m. Os demais passivos sujeitos à atualização por meio da TJLP, taxa Selic acumulada 
ou variação cambial, foram atualizados até o último dia útil do exercício.

4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas 
abrangem as controladas nas quais possui participações diretas ou indiretas no 
capital social, conforme demonstrado a seguir:
 Percentual de participação  
Barefame Instalações Industriais Ltda. 100,00
Energo Agro Industrial Ltda. 100,00
Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros Ltda. 99,54
Bardella Timken Serviços Industriais Ltda. 50,00
As políticas contábeis foram aplicadas uniformemente em todas as empresas e na 
consolidação foram eliminadas as participações da controladora nos patrimônios 
líquidos das controladas, bem como, os saldos de ativos e passivos, as receitas, 
os custos e as despesas decorrentes de transações efetuadas entre as mesmas. É 
destacada nas demonstrações financeiras a participação dos acionistas minoritários, 
antes de quaisquer eliminações.
As demonstrações financeiras da Bardella Timken Serviços Industriais Ltda., 
controlada em conjunto, foram consolidadas proporcionalmente de acordo com 
o percentual de participação societária, conforme requerido pelo artigo 32 da 
Instrução CVM 247/96.

    Reservas de lucros Lucros            
 Capital social Reservas de capital Legal Especial acumulados Total            
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2006 116.800 15.368 16.481 3.207 62.597 214.453
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 39 39
Lucro líquido do exercício - - - - 11.019 11.019
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 551 - (551) -
 Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95 - - - - (11.008) (11.008)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 116.800 15.368 17.032 3.207 62.096 214.503
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 37 37
Lucro líquido do exercício - - - - 10.095 10.095
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 505 - (505) -
 Dividendos propostos - - - - (9.344) (9.344)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 116.800 15.368 17.537 3.207 62.379 215.291

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

9. INVESTIMENTOS E TRANSAÇÕES COM CONTROLADAS
a) Controladas e coligadas  Bardella Adm. Bens,  Bardella
 Barefame Inst. Inds. Ltda. Empr. e Cor. de Seg. Ltda. Energo Agro Industrial Ltda. Timken Serv. Inds. Ltda. Planihold S.A.                    
 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006                    
Capital social 22.672 22.672 2.850 2.850 5.400 5.400 4.001 4.001 23.440 23.440
Patrimônio líquido 9.722 7.554 10.014 9.310 7.450 6.714 3.010 3.126 20.136 19.364
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.648 3.289 1.294 1.327 736 826 (116) 68 969 1.274
Participação direta 100,00% 100,00% 99,54% 99,54% 62,96% 62,96% 50,00% 50,00% 20,76% 20,76%
Valor contábil do investimento 9.722 7.554 9.968 9.267 4.691 4.227 1.505 1.563 4.181 4.020
Equivalência patrimonial 2.648 3.289 1.288 1.321 463 521 (58) 34 161 264
Ativo
 Contas a receber 140 - 7 7 1 - 150 113 - -
Passivo
 Fornecedores 49 63 3 3 2 2 43 77 - -
 Adiantamento de clientes 7.222 1.554 - - - - - - - -
 Juros s/ capital próprio 408 306 499 555 - - - - - -
 Exigível a longo prazo 9.576 11.337 - - 465 2.198 - - - -
Receitas 4.146 7.752 86 84 - - 248 122 - -
Despesas 2.330 3.695 43 37 26 12 611 465 - -

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Duplicatas a receber 58.602 57.530 62.258 65.828
Efeitos a faturar 109.110 49.421 113.743 57.651
Provisão p/ devedores duvidosos (327) (285) (327) (285)
 167.385 106.666 175.674 123.194

6. ESTOQUES  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Produtos acabados 13.102 10.623 14.508 11.826
Produtos em elaboração 8.844 5.823 12.378 5.905
Matéria-prima 36.237 26.748 36.427 26.971
Material de consumo 577 371 1.446 438
Rebanhos em formação - - 473 1.262
 58.760 43.565 65.232 46.402

7. IMPOSTOS A RECUPERAR  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
ICMS 52 84 52 100
IPI 9.090 4.416 9.090 4.423
Imposto de renda e contribuição social 3.870 3.852 6.032 5.196
COFINS 2.064 2.953 2.064 2.953
PIS 2.994 3.097 2.994 3.097
Outros 3.069 144 6.645 2.586
 21.139 14.546 26.877 18.355

8. IMPOSTOS DIFERIDOS
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base 
de cálculo negativa de contribuição social sobre o lucro líquido.

  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Prejuízos fiscais 1.153 1.768 7.028 7.865
Diferenças temporárias 1.037 1.172 1.037 1.172
 2.190 2.940 8.065 9.037

Baseado em estudo técnico aprovado pelo Conselho de Administração em 
19/08/2004, foi adaptado o objeto social da Barefame Instalações Industriais Ltda., 
a fim de que pudesse executar uma nova atividade de prestação de serviços 
relacionados com corte de árvores de reflorestamento, principalmente para a Energo 
Agro Industrial Ltda. Nas projeções de resultados futuros a valor presente, de acordo 
com a Instrução CVM nº 371 de 27 de junho de 2002, a expectativa de realização do 
imposto de renda e da contribuição social diferidos é demonstrada a seguir:

Ano     Valor Ano     Valor Ano     Valor Ano     Valor
   2008 414 2010 634 2012 775 2014 930
   2009 568 2011 703 2013 850 2015 1.001
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram baseadas nas projeções 
dos lucros tributáveis levando em consideração diversas premissas financeiras e de 
negócios consideradas no encerramento do exercício.
Em função de compensação de prejuízos fiscais e base de cálculo negativa de 
contribuição social sobre o lucro líquido, limitada a 30% do lucro tributável, a empresa 
realizou créditos tributários no montante de R$ 222, sendo R$ 133 da estimativa para 
o ano de 2007 e R$ 89 da previsão para o ano de 2008.

As principais operações realizadas com e entre as empresas controladas referem-se a:
a. Contratos de mútuo: A Companhia concede empréstimos às suas controladas para 
capital de giro à taxa média diária do CDI, pelo prazo de necessidade das tomadoras.
b. As vendas de produtos e serviços entre a controladora e controladas, tendo 
terceiros como destinatário final, são efetuadas de acordo com os parâmetros 
fixados no contrato com o cliente final.
c. Prestação de serviços administrativos e aluguéis: A prestação de serviços 
administrativos entre as partes é cobrada mensalmente, de acordo com o rateio de 
custos efetivos e os aluguéis de bens móveis e imóveis são cobrados mensalmente 
respeitando valores de mercado.

b) Incentivos fiscais
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.580 - - 5.580 - -
CPR´s Reflorestamento - 1.156 (*) 14.926 - 1.175 (*) 17.894
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.091 1.430 - 1.430 1.430
 - 3.247 - - 2.605 -

...Continuação

  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Origens dos recursos
 Das operações
  Lucro líquido do exercício 10.095 11.019 10.095 11.019
  Itens que não afetam o
   capital circulante
   Depreciação e amortização 9.092 8.766 13.956 12.351
   Custo residual de ativos
    permanentes baixados 155 1.568 1.352 2.397
   Reversão de provisão para
    ajustes de investimentos (625) (736) (654) (736)
   Imposto de renda e
    contribuição social diferidos 750 687 972 970
   Resultado da equivalência 
    patrimonial (4.502) (5.429) (161) (264)
   Ajuste de exercícios anteriores 37 39 37 39
   Juros sobre o capital próprio -
    Lei nº 9.249/95 1.067 1.012 - -
   Participações minoritárias - - 5 (12)
 Recursos originados das
  operações 16.069 16.926 25.602 25.764
  De terceiros
  Aumento do exigível a
   longo prazo 2.591 4.948 2.591 5.820
  Redução do realizável a
   longo prazo 3.494 2.111 - 1.123
Total das origens dos recursos 22.154 23.985 28.193 32.707

Aplicações dos recursos
 Aquisições de bens do
  imobilizado 15.842 3.796 20.720 9.471
 Adições do diferido 261 641 621 1.518
 Aplicações em investimentos
  permanentes em outras
   sociedades 37 41 37 62
 Redução do exigível a
  longo prazo 6.582 - 7.790 2.704
 Aumento do realizável a
  longo prazo 6.586 - 6.581 -
 Dividendos/Juros sobre o capital
  próprio - Lei nº 9.249/95 9.344 11.008 9.344 11.008
Total das aplicações dos recursos 38.652 15.486 45.093 24.763

(Redução) Aumento do capital
 circulante líquido (16.498) 8.499 (16.900) 7.944

Demonstração das variações no
 capital circulante líquido

 Ativo circulante
   No fim do exercício 340.192 221.333 359.541 249.261
   No início do exercício 221.333 302.443 249.261 322.576
 118.859 (81.110) 110.280 (73.315)

 Passivo circulante
   No fim do exercício 218.824 83.467 231.279 104.099
   No início do exercício 83.467 173.076 104.099 185.358
 135.357 (89.609) 127.180 (81.259)
 (16.498) 8.499 (16.900) 7.944

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais)

   continua...
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     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.913 - - 5.913 - -
CPR´s Reflorestamento - 2.710 (*) 23.364 - 3.361 (*) 30.492
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.164 1.472 - 1.472 1.472
 - 4.874 - - 4.833 -
(*) Estes títulos não são negociados normalmente em bolsa de valores ou mercado de balcão, 

portanto não têm valor de mercado. Os valores acima referidos foram apurados levando-se em 
consideração as seguintes premissas:

 - Inventário florestal elaborado em maio/2006;
 - Preço das toras praticado em dezembro/2007;
 - Foram previstos despesas de manutenções, seguros e outras até a exploração final;
 - Foram calculados todos os impostos e contribuições, tais como PIS/COFINS/INSS/IR e CSLL, 

sendo que o valor acima é líquido destes impostos e contribuições, apurados pela Sociedade 
em conta de participação de cada projeto.

c) Outros investimentos
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.121 - - 4.121 - -
Cia. Vale do
 Rio Doce 1.254.230 166 64.116 739.860 196 40.241
 - 166 - - 196 -
     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.514 - - 4.514 - -
Cia. Vale do
 Rio Doce 1.680.470 388 85.907 952.980 419 51.833
 - 388 - - 419 -
A Cia. Vale do Rio Doce efetuou o desdobramento das ações de sua emissão, no 
qual cada ação ordinária e preferencial passa a ser representada por 02 (duas) 
ações, conforme AGE de 30/08/2007.

10. IMOBILIZADO
    Controladora          
    2007 2006          
 Taxa anual  Depre-
 Depreciação % Custo ciação Líquido Líquido          
Edificações 4 29.409 15.824 13.585 12.095
Máquinas e equipamentos 10 68.594 54.905 13.689 10.982
Móveis e utensílios 10 4.616 3.922 694 667
Veículos 20 3.453 2.090 1.363 875
Equipamentos de informática 20 20.812 16.545 4.267 5.026
Terrenos - 535 - 535 535
Instalações 10 24.481 16.723 7.758 9.334
Direitos, marcas e patentes - - - - 3
Obras em andamento - 7.029 - 7.029 2.362
  158.929 110.009 48.920 41.879
    Consolidado          
    2007 2006          
 Taxa anual  Depre-
 Depreciação % Custo ciação Líquido Líquido          
Edificações 4 33.095 17.959 15.136 13.537
Máquinas e equipamentos 10 84.403 62.154 22.249 18.583
Móveis e utensílios 10 5.740 4.782 958 983
Veículos 20 17.136 10.212 6.924 7.112
Equipamentos de informática 20 22.512 17.749 4.763 5.292
Terrenos - 2.565 - 2.565 2.565
Terras nuas - 1.988 1.439 549 619
Rebanhos permanentes 10 1.046 283 763 867
Instalações 10 28.457 18.783 9.674 11.391
Direitos, marcas e patentes - 10 - 10 100
Obras em andamento - 7.131 - 7.131 2.368
  204.083 133.361 70.722 63.417
Do montante líquido demonstrado, R$ 9.995, refere-se a bens arrolados em garantia 
de ações judiciais e procedimentos administrativos.
Movimentação do custo
    Controladora          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edificações 27.104 94 - 2.211 29.409
Máquinas e equipamentos 63.149 3.202 19 2.224 68.594
Móveis e utensílios 4.412 207 (1) (2) 4.616
Veículos 2.750 920 (217) - 3.453
Equipamentos de informática 18.984 1.898 (76) 6 20.812
Terrenos 535 - - - 535
Instalações 24.042 72 - 367 24.481
Direitos, marcas a patentes 30 - (30) - -
Obras em andamento 2.362 9.449 24 (4.806) 7.029
 143.368 15.842 (281) - 158.929
    Consolidado          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edificações 30.567 94 - 2.434 33.095
Máquinas e equipamentos 77.080 5.577 (420) 2.166 84.403
Móveis e utensílios 5.528 228 (14) (2) 5.740
Veículos 15.309 2.527 (756) 56 17.136
Equipamentos de informática 20.313 2.271 (80) 8 22.512
Terrenos 2.565 - - - 2.565
Terras nuas 1.988 - - - 1.988
Rebanhos permanentes 1.130 135 (218) - 1.047
Instalações 27.969 147 - 341 28.457
Direitos, marcas e patentes 127 - (117) - 10
Obras em andamento 2.368 9.741 24 (5.003) 7.130
 184.944 20.720 (1.581) - 204.083

11. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Capital de giro 31.096 24.020 33.291 25.235
Importação 8.480 - 8.480 -
Finame 687 830 6.348 7.230
Parcela a amortizar a curto prazo 
 classificada no passivo circulante (39.886) (19.766) (42.848) (21.889)
Exigível a longo prazo 377 5.084 5.271 10.576

Vencimento dos montantes a longo prazo:

2009 218  2.845
2010 66  1.303
2011 55  993
2012 38  130

Os financiamentos em moeda nacional, foram atualizados pela variação da TJLP, 
acrescidos de encargos financeiros de 2,90% a 4,5% a.a. Estão garantidos por 
alienação fiduciária dos bens financiados.
O financiamento de capital de giro foi obtido junto ao BNDES, no âmbito do 
Programa de Financiamento a Supridores Nacionais de Equipamentos, Materiais 
e Serviços Vinculados.
Os financiamentos em moeda estrangeira relativos à importação de matéria prima, foram 
atualizados pela Libor e acrescidos de encargos financeiros de 1,45% a 1,65% a.a..

12. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
DEBITADOS E CREDITADOS AO RESULTADO DO EXERCÍCIO
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social 14.172 13.285 15.064 14.416
Adições:
Despesas indedutíveis 3.639 3.084 3.813 5.490
Provisões indedutíveis 2.270 7.150 2.354 7.676
Exclusões:
Resultado positivo da equivalência 
 patrimonial 4.502 5.429 161 264
Dividendos recebidos 599 844 696 905
Juros sobre o capital próprio - 11.008 1.070 12.024
Reversões de provisões 6.679 5.716 7.451 9.393
Outras exclusões 3.853 1.578 4.406 3.405
Lucro tributável 4.448 (1.056) 7.447 1.591
Imposto de renda e contribuição social:
– ano corrente (1.381) - (2.042) (844)
– diferido (Nota 8) (750) (687) (972) (970)

13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia e suas controladas são parte em ações judiciais e processos 
administrativos, envolvendo questões tributárias e trabalhistas.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e na 
experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em 
montante considerado suficiente para cobrir as perdas prováveis com as ações em 
curso.
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Tributárias 8.480 10.161 8.480 10.544
Trabalhistas 1.832 2.026 1.913 2.334
 10.312 12.187 10.393 12.878

Movimentação dos processos no exercício
    Controladora          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.261 342 (326) (133) 2.144
Tributárias:
.Federal 10.232 1.530 (2.460) (754) 8.548
.Municipal 45 1 - - 46
Depósitos Judiciais (351) (100) 25 - (426)
 12.187 1.773 (2.761) (887) 10.312
    Consolidado          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.592 435 (404) (291) 2.332
Tributárias:
.Federal 12.263 1.530 (2.633) (754) 10.406
.Municipal 376 9 - (312) 73
Depósitos Judiciais (2.353) (100) 35 - (2.418)
 12.878 1.874 (3.002) (1.357) 10.393
Os valores de outras ações e processos administrativos em curso para os quais 
não é exigido o reconhecimento de uma provisão em função da perda não ser 
considerada provável, de acordo com o parecer da assessoria jurídica, estão 
distribuídos da seguinte forma:
 Controladora Consolidado    
Tributárias e Cíveis 20.998 26.912
Trabalhistas 8.942 10.408

14. CAPITAL SOCIAL
O capital social em 31 de dezembro de 2007 é representado por 607.192 ações 
ordinárias e 992.808 ações preferenciais, perfazendo um total de 1.600.000 ações 
sem valor nominal.

15. DIVIDENDOS PROPOSTOS
O estatuto social da Companhia assegura aos acionistas o direito a um dividendo 
mínimo de 25% do lucro líquido apurado em cada exercício social, ajustado nos 
termos do art. 202 da Lei das Sociedades por Ações. As ações preferenciais não têm 
direito de voto, mas gozam de prioridade na distribuição de dividendos mínimos de 
8% a.a. sobre o capital e não cumulativos, assim demonstrado:
1 - Base: Capital social
Capital social 116.800
Dividendos (8%) 9.344
2 - Base: Lucro líquido do exercício
Lucro líquido do exercício 10.095
Reserva legal (505)
Lucro líquido ajustado 9.590
Dividendo mínimo (25%) 2.398
Dividendos propostos 9.344

16. RESULTADO FINANCEIRO
 Controladora Consolidado        
Despesas financeiras 2007 2006 2007 2006        
Juros passivos 5.190 4.725 6.401 8.821
C.P.M.F. 2.054 1.304 2.502 1.663
I.O.F. 178 201 178 201
Fianças 904 977 1.028 1.142
Variação cambial (263) (350) (271) (352)
Outras 348 261 389 345
 8.411 7.118 10.227 11.820
Receitas financeiras
Juros ativos 5.637 3.998 5.217 3.034
Descontos obtidos 140 392 182 421
Aplicações financeiras 5.312 6.260 5.968 7.024
Variação cambial 35 (679) 18 (679)
Outras 19 2.423 21 2.424
 11.143 12.394 11.406 12.224

17. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Provisão/reversão ações judiciais 
 e trabalhistas 629 (1.184) 1.190 3.320
Locação de equipamentos - 1.152 - -
Outras receitas operacionais 739 1.568 89 776
 1.368 1.536 1.279 4.096

18. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Receita da venda de bens e títulos do 
 ativo permanente 12.291 8.932 12.989 9.155
Receitas de aluguéis 304 230 477 638
Resultado de Sociedade em conta 
 de participação 260 617 808 623
Custo da baixa do ativo permanente (240) (188) (824) (1.038)
Outras despesas (28) (87) (123) (87)
 12.587 9.504 13.327 9.291

19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia participa em operações envolvendo os instrumentos financeiros, 
aplicando os recursos disponíveis sempre tendo como objetivo reduzir ao máximo 
os riscos do mercado financeiro.
Os valores de mercado dos instrumentos financeiros ativos e passivos em 31 de 
dezembro de 2007, registrados em contas patrimoniais, quando comparados com 
os valores que se poderia obter na negociação em mercado ativo, ou na ausência 
deste, com valor presente líquido dos fluxos de caixa futuros, ajustados com base 
na taxa de juros vigentes no mercado, apresentam-se iguais aos reconhecidos nas 
demonstrações financeiras da Controladora e Consolidado.

Aplicações financeiras - Referem-se a aplicações no mercado financeiro em • 
CDB’s indexados ao CDI. Tais aplicações foram atualizadas até 31/12/2007 pelas 
taxas contratadas e os valores contabilizados, refletem o valor de mercado.

Durante o exercício a Companhia não efetuou operações com derivativos.

20. SEGUROS
Os valores foram estimados e contratados em bases técnicas e consideradas 
suficientes para coberturas de eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens 
do ativo permanente, estoques e dos bens de propriedade da Sociedade em Conta 
de Participação. As premissas de riscos adotadas, dada sua natureza, não foram 
auditadas. Risco coberto e não declarado: Valor total do risco coberto conforme 
apólices: R$ 89.169.

21. ALTERAÇÕES NA LEI DAS SAs (6.404/76)
A Lei nº 11.638 publicada no Diário Oficial da União em 28 de dezembro de 
2007 alterou diversos dispositivos da Lei nº 6.404 (Sociedades por Ações). Estas 
alterações entram em vigor em 01 de janeiro de 2008.
Dentre as principais alterações introduzidas, destacamos os seguintes assuntos que 
na avaliação de nossa Administração poderão modificar a forma de apresentação 
de nossas demonstrações financeiras e os critérios de apuração de nossa posição 
patrimonial e financeira e do nosso resultado a partir do exercício a findar-se em 
2008:

Foi extinta a obrigatoriedade da Demonstração das Origens e Aplicações de • 
Recursos - DOAR, sendo substituída pela Demonstração dos Fluxos de Caixa - 
DFC. A Demonstração do Valor Adicionado - DVA também foi introduzida como 
publicação obrigatória.
Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, ficando o ativo • 
permanente classificado em investimentos, imobilizado, intangível e diferido.
Foi criada a rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido. • 
Serão considerados ajustes de avaliação patrimonial, enquanto não computados 
no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as 
contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do 
ativo e do passivo, em decorrência da sua avaliação a preço de mercado.
As despesas pré-operacionais e os gastos de reestruturação que contribuirão, • 
efetivamente, para o aumento do resultado de mais de um exercício social e que 
não configurem tão-somente uma redução de custos ou acréscimo na eficiência 
operacional serão classificadas no Ativo Diferido.
Adicionalmente foram alterados os critérios de avaliação do ativo e do passivo, • 
com destaque para os seguintes pontos:

Itens de ativo e passivo provenientes de operações de longo prazo, bem como  –
operações relevantes de curto prazo, serão ajustados a valor presente, de 
acordo com as normas internacionais de contabilidade;
O valor de recuperação dos bens e direitos do imobilizado, intangível e diferido  –
deverá ser periodicamente avaliado para que se possa efetuar o registro de 
perdas potenciais ou uma revisão dos critérios de taxas de depreciação, 
amortização e exaustão;
Os direitos classificados no intangível deverão ser avaliados pelo custo incorrido  –
na aquisição deduzido do saldo da respectiva conta de amortização;
Instrumentos financeiros “disponíveis para venda” ou “destinados à negociação”  –
passam a ser avaliados a valor de mercado;
Todos os demais instrumentos financeiros devem ser avaliados pelo seu custo  –
atualizado ou ajustado de acordo com o provável valor de realização, se este 
for inferior.

Na operação de Transformação, Incorporação, Fusão ou Cisão, entre partes • 
independentes e em que ocorra a efetiva transferência de controle, a avaliação 
a valor de mercado dos ativos e passivos será obrigatoriamente a valor de 
mercado.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)
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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: FMGUA 13H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃOFMGUA – 5COL X 9CM – PÁG. 4 Priscilla

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e oito, os membros do Conselho Fiscal 
da BARDELLA S.A. INDÚSTRIAS MECÂNICAS em reunião realizada no escritório da 
Companhia situado na Rua Hungria, 888, 3º andar, São Paulo, SP, emitiram PARECER 
em atendimento às suas obrigações estatutárias e legais, conforme segue:
Após a reunião que mantiveram com a KPMG Auditores Independentes, opinam 
favoravelmente à aprovação pela Assembléia Geral Ordinária dos referidos documentos, 
bem como sobre a proposta para destinação do lucro líquido do exercício.

São Paulo, 19 de março de 2008.

Antonio Luiz Sampaio Carvalho Henrique Alves de Araújo
Carlos Jorge Loureiro José Eduardo Escorel de Carvalho

Sheila Periard Henrique Silva

Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
Guarulhos - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas e 
os balanços patrimoniais consolidados dessa Companhia e suas controladas, 
levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006, e as respectivas demonstrações 
de resultados, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de 
recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da 
Companhia e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências 
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 

e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas 
adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas e a posição patrimonial e financeira 
consolidada dessa Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2007 e 
2006, os resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e 
as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos 
naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
São Paulo, 4 de março de 2008.

KPMG Auditores Independentes  Anselmo Neves Macedo
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP160482/O-6

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA
José Roberto Mendes da Silva

Diretor-Presidente
Eduardo Fantin

Diretor
Rubens Geraldo Gunther

Diretor
Contador

Luiz Honório Martins – CRC 1SP128092/O-2

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
 

 Claudio Bardella Isaac Selim Sutton
 Presidente Conselheiro

 Alfredo Camargo Penteado Neto José Eduardo Carvalho de Almeida Machado
 Vice-Presidente Conselheiro

A Administração da Companhia está em processo de avaliação dos efeitos 
que as alterações acima mencionadas irão produzir em seu patrimônio líquido 
e resultado do exercício de 2008, bem como levará em consideração as 
orientações e definições a serem emitidas pelos órgãos reguladores. Neste 
momento, a Administração entende não ser possível determinar os efeitos 
destas alterações no resultado e no patrimônio líquido para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2007.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais)
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HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: OESP 16H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃOOESP – 6COL X 52CM – PÁG. 1 Rodrigo/Priscilla

    Reservas de lucros Lucros            
 Capital social Reservas de capital Legal Especial acumulados Total            
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2006 116.800 15.368 16.481 3.207 62.597 214.453
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 39 39
Lucro líquido do exercício - - - - 11.019 11.019
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 551 - (551) -
 Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95 - - - - (11.008) (11.008)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 116.800 15.368 17.032 3.207 62.096 214.503
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 37 37
Lucro líquido do exercício - - - - 10.095 10.095
Destinação do lucro:
 Reserva legal - - 505 - (505) -
 Dividendos propostos - - - - (9.344) (9.344)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 116.800 15.368 17.537 3.207 62.379 215.291

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

   Controladora  Consolidado          
 Nota 2007 2006 2007 2006          
Receita operacional bruta
 Venda de produtos  285.294 252.861 289.572 254.925
 Venda de serviços  7.760 7.065 79.153 74.960
  293.054 259.926 368.725 329.885
 Deduções de vendas  (51.523) (50.495) (61.750) (60.305)
Receita operacional líquida  241.531 209.431 306.975 269.580
Custos dos produtos vendidos
 e dos serviços prestados  (210.449) (183.384) (261.350) (228.394)
Lucro bruto  31.082 26.047 45.625 41.186
(Despesas) e outras receitas
 operacionais
 Vendas  (21.385) (19.450) (22.802) (20.824)
 Administrativas e gerais  (15.293) (13.596) (22.572) (18.754)
 Honorários da administração  (2.519) (2.471) (2.541) (2.499)
 Despesas financeiras 16 (8.411) (7.118) (10.227) (11.820)
 Receitas financeiras 16 11.143 12.394 11.406 12.224
 Resultado da equivalência
  patrimonial 9 4.502 5.429 161 264
 Dividendos recebidos e
  juros s/ capital próprio  1.098 1.010 1.408 1.252
 Outras receitas operacionais 17 1.368 1.536 1.279 4.096
  (29.497) (22.266) (43.888) (36.061)
Lucro operacional  1.585 3.781 1.737 5.125
 Resultado não operacional 18 12.587 9.504 13.327 9.291
Lucro antes do imposto de
 renda, da contribuição social
 e das participações estatutárias  14.172 13.285 15.064 14.416
  Imposto de renda e contribuição
   social 12 (2.131) (687) (3.014) (1.814)
   Corrente  (1.381) - (2.042) (844)
   Diferido  (750) (687) (972) (970)
  Participação dos empregados e
   administradores nos lucros  (1.946) (1.579) (1.950) (1.589)
Lucro líquido antes das
 participações minoritárias  10.095 11.019 10.100 11.013
Participações minoritárias  - - (5) 6
Lucro líquido do exercício  10.095 11.019 10.095 11.019
Lucro líquido por ação - R$   6,31 6,89
Quantidade de ações ao
 final do exercício  1.600.000 1.600.000

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Controladora  Consolidado          
ATIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
  Disponibilidades  20.329 5.504 20.512 5.721
  Aplicações financeiras  33.414 45.020 39.563 51.130
  Contas a receber de clientes 5 167.385 106.666 175.674 123.194
  Estoques 6 58.760 43.565 65.232 46.402
  Impostos a recuperar 7 21.139 14.546 26.877 18.355
  Adiantamentos a fornecedores  34.587 1.993 27.391 482
  Despesas antecipadas  1.365 374 1.677 866
  Outras contas a receber  3.213 3.665 2.615 3.111
  340.192 221.333 359.541 249.261

Não circulante

 Realizável a longo prazo
  Empresas controladas e coligadas  10.041 13.535 - -
  Impostos diferidos 8 2.190 2.940 8.065 9.037
  Depósitos judiciais  6.918 641 7.812 1.530
  Outras contas a receber  1.276 967 1.467 1.168
  20.425 18.083 17.344 11.735

 Permanente
  Investimentos 9 33.480 29.433 9.443 9.272
  Imobilizado 10 48.920 41.879 70.722 63.417
  Diferido  4.388 4.523 7.842 8.433
  86.788 75.835 88.007 81.122

TOTAL DO ATIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

   Controladora  Consolidado          
PASSIVO Nota 2007 2006 2007 2006          
Circulante
 Fornecedores  15.605 10.765 16.766 13.980
 Financiamentos e empréstimos 11 39.886 19.766 42.848 21.889
 Impostos e contribuições a recolher  2.849 2.865 3.651 6.604
 Salários e encargos a pagar  3.782 2.688 5.412 4.994
 Provisão para imposto de renda
  e contribuição social  73 - 73 -
 Provisão de férias e encargos sociais  6.472 5.152 9.196 7.700
 Adiantamentos de clientes  135.598 24.223 138.182 30.186
 Provisão para participação
  diretoria e empregados  1.503 1.373 1.503 1.373
 Dividendos e juros sobre o
  capital próprio  9.458 9.528 9.460 9.530
 Outras obrigações  3.598 7.107 4.188 7.843
  218.824 83.467 231.279 104.099
Não circulante
 Exigível a longo prazo
  Financiamentos e empréstimos 11 377 5.084 5.271 10.576
  Provisão para contingências 13 10.312 12.187 10.393 12.878
  Outras obrigações  2.601 10 2.611 20
  13.290 17.281 18.275 23.474
  Participações de minoritários  - - 47 42
Patrimônio líquido
 Capital social  116.800 116.800 116.800 116.800
 Reservas de capital  15.368 15.368 15.368 15.368
 Reservas de lucros  20.744 20.239 20.744 20.239
 Lucros acumulados  62.379 62.096 62.379 62.096
  215.291 214.503 215.291 214.503
TOTAL DO PASSIVO  447.405 315.251 464.892 342.118

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Confirmando as nossas expectativas para o ano de 2007, ocorreu um grande crescimento na 
demanda por produtos de bens de capital sob encomenda, principalmente nos setores nos quais 
atuamos, ou seja, Petróleo e Gás, Energia, Mineração e Metalurgia, evidenciado diretamente pelo 
crescimento do PIB de 5,4 pontos percentuais.
Em 2007 foram aprovados importantes projetos de ampliação da nossa capacidade produtiva, 
bem como a aquisição de equipamentos para a melhoria da produtividade e que serão 
implementados em sua totalidade no ano de 2008. Com isto, nossas empresas encontram-se 
preparadas para atender a um aumento significativo da demanda.
Acreditamos que 2008 continuará sendo um ano de muitas oportunidades e novos desafios para 
a Bardella, que se encontra preparada para enfrentá-los.

CLAUDIO BARDELLA
Presidente do Conselho de Administração

Submetemos à apreciação dos acionistas as Demonstrações Financeiras da Bardella S.A. 
Indústrias Mecânicas referente ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2007.
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o disposto na Lei das 
Sociedades por Ações e pelas normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
O ano de 2007 foi marcado pela continuidade do crescimento econômico mundial e a economia 
brasileira beneficiou-se do bom ambiente global, haja vista o crescimento acelerado nos principais 
setores industriais, verificando-se um PIB de 5,4% em função tanto do aumento do consumo 
quanto dos investimentos dos setores público e privado em produção e infra-estrutura.
A carteira de encomendas a apropriar em 31/12/2007 era de R$ 504,1 milhões e de R$ 93,1 
milhões em 2006.
Cabe ressaltar que a carteira de encomendas de 2006 proporcionou uma baixa receita líquida de 
vendas no setor mecânico no ano de 2007, ou seja, R$ 156,4 milhões (R$ 145,7 milhões em 2006), 
pois recebemos as novas encomendas a partir do final do 2º trimestre do ano e, dado o longo ciclo 
de produção das mesmas, estas somente serão receitadas nos anos de 2008 e 2009.

Carteira de Encomendas a Apropriar

Metalurgia

Petróleo e Gás

Geração de Energia

Mineração

Service

70%25%

30%

1%

20%

24%

3%7%
11%9%

2007 2006

Temos a expectativa da retomada das obras das eclusas de Tucuruí I e II no segundo trimestre 
de 2008, obra esta integrante do PAC (Plano de Aceleração do Crescimento), que encontra-se 
em carteira, porém paralisada.
Em 2007 a receita líquida de vendas de aços trefilados e laminados foi de R$ 85,1 milhões 
(R$ 63,7 milhões em 2006).
Os indicadores de desempenho dos principais setores consumidores de aço mostraram evolução 
positiva no ano de 2007. O bom desempenho da indústria automecânica e indústria de máquinas 
e implementos agrícolas, criaram um ambiente favorável à realização das vendas projetadas.

MERCADOS INTERNO E EXTERNO
Além dos produtos seriados, contribuíram para a realização da receita operacional bruta do ano, 
fornecimentos para:
- Pontes rolantes para diversas siderúrgicas brasileiras e indústriais em geral;
- Equipamentos de processos para a Petrobrás e suas subsidiárias;
- Equipamentos hidromecânicos e de levantamento para as usinas de Baguari e Estreito;
- Equipamentos para a movimentação de minérios.

As exportações não foram significativas devido à expressiva valorização da moeda nacional.

INVESTIMENTOS
Foram aprovados investimentos em equipamentos e instalações para a expansão da capacidade 
produtiva, cuja implementação terminará em 2008, visaram aproveitar as boas perspectivas do 
mercado, totalizando aproximadamente R$ 29 milhões.

SISTEMA DE GESTÃO
A Companhia possui um Sistema de Gestão Integrada, adotando a abordagem da norma 
ABNT ISO 9001/2000, estando o sistema estruturado em processos e tendo seu desempenho 
apresentado por meio de indicadores objetivos.
Além disto, a empresa possui certificação ambiental por meio da ISO 14.001 (2004) e certificação 
em gestão de segurança e saúde ocupacional pela OHSAS 18001.

RECURSOS HUMANOS
Nosso quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 1.565 (982 em 31/12/2006);• 
O Programa Bardella de Participação nos Resultados, estabelece a distribuição de até 1,5 • 
salários por colaborador. Em 2007 foi destinado o montante de R$ 825 mil (R$ 355 mil em 
2006);
A remuneração, em 2007 de todos os colaboradores acrescida dos encargos sociais atingiu o • 
montante de R$ 71 milhões. (R$ 60 milhões em 2006);
Os investimentos em benefícios aos colaboradores como assistência médica e odontológica, • 
auxílio alimentação, transportes, recreação e outros, em 2007 atingiu o montante de R$ 7,1 
milhões (R$ 5,7 milhões em 2006);
A Bardella participa ativamente das comunidades onde mantém operações, tendo como • 
prioridade os aspectos de qualidade de vida, saúde, educação e cidadania.

As principais ações e projetos em que a Companhia está envolvida são:
ONG Viva Guarulhos – Melhoria da Qualidade de Vida em Guarulhos;• 
Programa FORMARE – Desenvolver a potencialidade de jovens de baixa renda e inseri-los no • 
mercado de trabalho e, quando possível, aproveitá-los na empresa. Em 2007 foi concluída a 
5ª turma nas unidades Guarulhos e Sorocaba, com a formação de mais de 200 (duzentos) 
alunos. É importante salientar que mais de 5% do total de colaboradores é de ex-alunos 
FORMARE;
Voluntariado – A empresa incentiva o trabalho voluntário e conta atualmente com mais de 10% • 
do quadro de colaboradores envolvidos;
Programa Boas Práticas Ambientais – Tem o objetivo de catalisar esforços para a criação de • 
espaços formativos de educação ambiental para alunos da 4ª série;
Programa Menina dos Olhos (2006) - Identificar, prevenir e proporcionar assistência à saúde • 
visual de todas as crianças do ensino fundamental das escolas públicas municipais de 
Guarulhos.

EMPRESAS CONTROLADAS
Barefame Instalações Industriais Ltda.

No exercício findo em 31/12/2007, a receita operacional líquida da empresa atingiu o montante • 
de R$ 65,1 milhões (R$ 65,5 milhões em 2006) e obteve um lucro líquido de R$ 2,6 milhões 
(R$ 3,2 milhões em 2006).
A carteira de encomendas encerrou o ano de 2007 com o montante de R$ 64,9 milhões (R$ 86 • 
milhões em 2006), distribuído nas seguintes áreas de atuação:

 2007 2006    
Petróleo e Gás 63% 75%
Siderúrgico 29% 18%
Mineração 7% 6%
Industrial 1% 1%

O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 862 (1.358 em 31/12/2006).• 
No exercício havia previsão para utilizar R$ 133 mil como parte do crédito fiscal diferido e foram • 
utilizados R$ 222 mil.

Energo Agro Industrial Ltda.
A empresa possui uma fazenda de 19.000 hectares, situada em Ribas do Rio Pardo (MS), com 
plantação de pinus e gado de corte.

Os recursos do projeto advieram de incentivos fiscais (FISET), bem como recursos próprios. Os 
incentivos são representados por CPR’s – Certificados de Participação em Reflorestamento. O 
reflorestamento implantado pertence à:
- Bardella S.A. Indústrias Mecânicas 60%
- Energo Agro Industrial Ltda. 21%
- Barefame Instalações Industriais Ltda. 18%
- Bardella Adm. de Bens e Emp. e Corretora de Seguros Ltda. 1%
Em 31/12/2007 a empresa possuía 4.593 mil metros estéreos de madeira (4.912 mil metros 
estéreos em 2006).
A Energo vende as árvores para as principais serrarias e fabricantes de lâminas de pinus para 
produção de compensados, as quais têm seus produtos colocados no mercado internacional e 
portanto atrelados ao dólar. Devido à desvalorização do dólar houve uma retração significativa 
na quantidade comprada.

Em 31/12/2007 o plantel de gado era de 5.199 cabeças (5.418 cabeças em 2006).• 
O quadro de colaboradores em 31/12/2007 era de 22 (23 colaboradores em 2006).• 
A receita operacional líquida foi de R$ 3,0 milhões (R$ 1,1 milhões em 2006), apurando um • 
lucro líquido de R$ 736 mil (lucro líquido de R$ 826 mil em 2006).

Bardella Timken Serviços Industriais Ltda.
Durante o exercício findo a empresa continuou desenvolvendo o mercado de prestação de 
serviços, principalmente na área de reparo de rolamentos e rolos para as indústrias de siderurgia, 
mineração, alumínio, papel e celulose, sendo que a receita operacional líquida apurada no 
período foi de R$ 3,4 milhões e prejuízo líquido no exercício de R$ 116 mil (em 2006 a receita 
operacional líquida foi de R$ 3,3 milhões e lucro líquido de R$ 68 mil).
Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros Ltda.
A empresa tem como atividade principal o agenciamento de seguros para a Bardella S.A., suas 
controladas, os colaboradores das mesmas e ao mercado, e administra seus imóveis. Trabalha 
também em sinergia com a empresa controladora e suas empresas controladas para obtenção 
de seguros necessários à participação em concorrências.

MERCADO DE CAPITAIS
Os principais indicadores de desempenho da Bardella S.A. mostram as expectativas de 
crescimento das negociações da Companhia:
Indicadores/período 2007 2006     
Participação nos pregões 84% 66%
Ações negociadas (mil) 405 541
Valores transacionados (R$ mil) 50.120 31.365
Valor de mercado (R$ mil) (1) 229.152 112.080
Ações existentes (mil) (2) 1.600 1.600
NOTAS: (1) Para determinar o valor de mercado, utilizou-se a cotação das ações preferenciais do último mês do 

exercício, multiplicado pelo total das ações existentes;
(2) Total de ações da Companhia no final do exercício.

A Bardella S.A. Indústrias Mecânicas mantém no site www.bardella.com.br, página de Relação 
com os Investidores, disponibilizando as informações trimestrais e anuais, além de realizar 
reuniões com acionistas e analistas de mercado, tratando de assuntos relativos ao mercado em 
que atua, bem como sobre o desempenho operacional da empresa.

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
Em atendimento à Instrução CVM nº 387/03, informamos que a Bardella não contrata os Auditores 
Independentes em serviço de consultoria, que possam gerar conflitos de interesse.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos clientes, acionistas, representantes comerciais, órgãos governamentais 
e fornecedores, e em especial aos nossos colaboradores pela dedicação e participação nos 
planos e programas desenvolvidos.

A DIRETORIA

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Origens dos recursos
 Das operações
  Lucro líquido do exercício 10.095 11.019 10.095 11.019
  Itens que não afetam o
   capital circulante
   Depreciação e amortização 9.092 8.766 13.956 12.351
   Custo residual de ativos
    permanentes baixados 155 1.568 1.352 2.397
   Reversão de provisão para
    ajustes de investimentos (625) (736) (654) (736)
   Imposto de renda e contribuição
    social diferidos 750 687 972 970
   Resultado da equivalência patrimonial (4.502) (5.429) (161) (264)
   Ajuste de exercícios anteriores 37 39 37 39
   Juros sobre o capital próprio -
    Lei nº 9.249/95 1.067 1.012 - -
   Participações minoritárias - - 5 (12)
 Recursos originados das operações 16.069 16.926 25.602 25.764
  De terceiros
  Aumento do exigível a longo prazo 2.591 4.948 2.591 5.820
  Redução do realizável a longo prazo 3.494 2.111 - 1.123
Total das origens dos recursos 22.154 23.985 28.193 32.707
Aplicações dos recursos
 Aquisições de bens do imobilizado 15.842 3.796 20.720 9.471
 Adições do diferido 261 641 621 1.518
 Aplicações em investimentos
  permanentes em outras sociedades 37 41 37 62
 Redução do exigível a longo prazo 6.582 - 7.790 2.704
 Aumento do realizável a longo prazo 6.586 - 6.581 -
 Dividendos/Juros sobre o capital
  próprio - Lei nº 9.249/95 9.344 11.008 9.344 11.008
Total das aplicações dos recursos 38.652 15.486 45.093 24.763
(Redução) Aumento do capital
 circulante líquido (16.498) 8.499 (16.900) 7.944
Demonstração das variações no
 capital circulante líquido
 Ativo circulante
   No fim do exercício 340.192 221.333 359.541 249.261
   No início do exercício 221.333 302.443 249.261 322.576
 118.859 (81.110) 110.280 (73.315)
 Passivo circulante
   No fim do exercício 218.824 83.467 231.279 104.099
   No início do exercício 83.467 173.076 104.099 185.358
 135.357 (89.609) 127.180 (81.259)
 (16.498) 8.499 (16.900) 7.944

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Bardella, Barefame e Bardella Timken, têm suas principais atividades focadas na elaboração de 
projetos, fabricação, pré-montagem, montagem no campo, prestação de serviços e reformas de 
equipamentos de bens de capital sob encomenda e serviços relacionados com corte de árvores 
de reflorestamento.
As empresas têm seus principais clientes nas áreas de Energia, Metalurgia, Mineração, Portuária, 
Óleo e Gás. Além disto, a Bardella fabrica e comercializa aços laminados e trefilados.
A Bardella Administradora de Bens Empresas e Corretora de Seguros Ltda. atua como agente de 
seguros da Bardella e de seus colaboradores, bem como presta os mesmos serviços a outras 
empresas do mercado.
A Energo comercializa toras de madeira resultante da plantação de pinus e cria gado de corte.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis emanadas da legislação societária e normas da Comissão de Valores Mobiliários.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Apuração do resultado
a. O resultado é apurado pelo regime contábil de competência de exercício. As receitas brutas 
de vendas para os produtos fabricados sob encomenda a longo prazo, foram reconhecidas 
à medida de sua execução, proporcionalmente aos custos incorridos em relação aos custos 
totais estimados em orçamento ou reorçamento. Nos contratos de curto prazo as receitas foram 
reconhecidas na medida em que foi concluída a industrialização.
Ativos circulantes e não circulantes
b. As aplicações em títulos e valores mobiliários foram registradas pelo valor de custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
c. Os estoques foram registrados ao custo médio de aquisição ou de produção, o qual é inferior 
ao valor de mercado ou valor líquido de realização.
d. As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado com os respectivos 
impostos, e incluem os efeitos a faturar os quais são apurados pela apropriação proporcional da 
receita bruta de vendas para os produtos fabricados sob encomenda.
e. A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante considerado pela 
administração suficiente para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos. No 
segmento de bens de capital, os recebimentos são efetuados com base em eventos físicos de 
fabricação.
f. Os investimentos relevantes em coligada e em controladas foram avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. Os demais investimentos, foram avaliados pelo custo de aquisição, 
deduzidos de provisão para desvalorização, quando aplicável.
g. O imobilizado foi registrado ao custo de aquisição, formação ou produção. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear, em função da vida útil e utilização dos bens, às taxas 
mencionadas na nota explicativa 10.
h. O diferido foi registrado ao custo de aquisição ou formação e está substancialmente 
representado por custos com manutenção de reflorestamento. As amortizações são efetuadas 
de acordo com a exploração de cada projeto.
i. Os demais ativos sujeitos à atualização por meio da taxa Selic acumulada ou variação cambial, 
foram atualizados até o último dia útil do exercício.
Passivo circulante e não circulante
j. Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido.
k. A provisão para férias e encargos foi constituída com base nas férias vencidas e 
proporcionais.
l. O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, são calculados 
com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente 
de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 
lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real.
m. Os demais passivos sujeitos à atualização por meio da TJLP, taxa Selic acumulada ou 
variação cambial, foram atualizados até o último dia útil do exercício.

4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas abrangem 
as controladas nas quais possui participações diretas ou indiretas no capital social, conforme 
demonstrado a seguir:
 Percentual de participação  
Barefame Instalações Industriais Ltda. 100,00
Energo Agro Industrial Ltda. 100,00
Bardella Administradora de Bens e Empresas e Corretora de Seguros Ltda. 99,54
Bardella Timken Serviços Industriais Ltda. 50,00
As políticas contábeis foram aplicadas uniformemente em todas as empresas e na consolidação 
foram eliminadas as participações da controladora nos patrimônios líquidos das controladas, 
bem como, os saldos de ativos e passivos, as receitas, os custos e as despesas decorrentes 
de transações efetuadas entre as mesmas. É destacada nas demonstrações financeiras a 
participação dos acionistas minoritários, antes de quaisquer eliminações.
As demonstrações financeiras da Bardella Timken Serviços Industriais Ltda., controlada em 
conjunto, foram consolidadas proporcionalmente de acordo com o percentual de participação 
societária, conforme requerido pelo artigo 32 da Instrução CVM 247/96.

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Duplicatas a receber 58.602 57.530 62.258 65.828
Efeitos a faturar 109.110 49.421 113.743 57.651
Provisão p/ devedores duvidosos (327) (285) (327) (285)
 167.385 106.666 175.674 123.194

6. ESTOQUES
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Produtos acabados 13.102 10.623 14.508 11.826
Produtos em elaboração 8.844 5.823 12.378 5.905
Matéria-prima 36.237 26.748 36.427 26.971
Material de consumo 577 371 1.446 438
Rebanhos em formação - - 473 1.262
 58.760 43.565 65.232 46.402

7. IMPOSTOS A RECUPERAR
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
ICMS 52 84 52 100
IPI 9.090 4.416 9.090 4.423
Imposto de renda e contribuição social 3.870 3.852 6.032 5.196
COFINS 2.064 2.953 2.064 2.953
PIS 2.994 3.097 2.994 3.097
Outros 3.069 144 6.645 2.586
 21.139 14.546 26.877 18.355

8. IMPOSTOS DIFERIDOS
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais 
futuros atribuíveis às diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base de cálculo negativa de 
contribuição social sobre o lucro líquido.
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Prejuízos fiscais 1.153 1.768 7.028 7.865
Diferenças temporárias 1.037 1.172 1.037 1.172
 2.190 2.940 8.065 9.037
Baseado em estudo técnico aprovado pelo Conselho de Administração em 19/08/2004, foi 
adaptado o objeto social da Barefame Instalações Industriais Ltda., a fim de que pudesse 
executar uma nova atividade de prestação de serviços relacionados com corte de árvores de 
reflorestamento, principalmente para a Energo Agro Industrial Ltda. Nas projeções de resultados 
futuros a valor presente, de acordo com a Instrução CVM nº 371 de 27 de junho de 2002, a 
expectativa de realização do imposto de renda e da contribuição social diferidos é demonstrada 
a seguir:
Ano     Valor Ano     Valor Ano     Valor Ano     Valor
   2008 414 2010 634 2012 775 2014 930
   2009 568 2011 703 2013 850 2015 1.001
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram baseadas nas projeções dos lucros 
tributáveis levando em consideração diversas premissas financeiras e de negócios consideradas 
no encerramento do exercício.
Em função de compensação de prejuízos fiscais e base de cálculo negativa de contribuição 
social sobre o lucro líquido, limitada a 30% do lucro tributável, a empresa realizou créditos 
tributários no montante de R$ 222, sendo R$ 133 da estimativa para o ano de 2007 e R$ 89 da 
previsão para o ano de 2008.
9. INVESTIMENTOS E TRANSAÇÕES COM CONTROLADAS
a) Controladas e coligadas
  Bardella Adm. Bens,  Bardella
 Barefame Inst. Inds. Ltda. Empr. e Cor. de Seg. Ltda. Energo Agro Industrial Ltda. Timken Serv. Inds. Ltda. Planihold S.A.                    
 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006 2007 2006                    
Capital social 22.672 22.672 2.850 2.850 5.400 5.400 4.001 4.001 23.440 23.440
Patrimônio líquido 9.722 7.554 10.014 9.310 7.450 6.714 3.010 3.126 20.136 19.364
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.648 3.289 1.294 1.327 736 826 (116) 68 969 1.274
Participação direta 100,00% 100,00% 99,54% 99,54% 62,96% 62,96% 50,00% 50,00% 20,76% 20,76%
Valor contábil do investimento 9.722 7.554 9.968 9.267 4.691 4.227 1.505 1.563 4.181 4.020
Equivalência patrimonial 2.648 3.289 1.288 1.321 463 521 (58) 34 161 264
Ativo
 Contas a receber 140 - 7 7 1 - 150 113 - -
Passivo
 Fornecedores 49 63 3 3 2 2 43 77 - -
 Adiantamento de clientes 7.222 1.554 - - - - - - - -
 Juros s/ capital próprio 408 306 499 555 - - - - - -
 Exigível a longo prazo 9.576 11.337 - - 465 2.198 - - - -
Receitas 4.146 7.752 86 84 - - 248 122 - -
Despesas 2.330 3.695 43 37 26 12 611 465 - -

As principais operações realizadas com e entre as empresas controladas referem-se a:
a. Contratos de mútuo: A Companhia concede empréstimos às suas controladas para capital de 
giro à taxa média diária do CDI, pelo prazo de necessidade das tomadoras.
b. As vendas de produtos e serviços entre a controladora e controladas, tendo terceiros como 
destinatário final, são efetuadas de acordo com os parâmetros fixados no contrato com o cliente final.
c. Prestação de serviços administrativos e aluguéis: A prestação de serviços administrativos 
entre as partes é cobrada mensalmente, de acordo com o rateio de custos efetivos e os aluguéis 
de bens móveis e imóveis são cobrados mensalmente respeitando valores de mercado.
b) Incentivos fiscais
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.580 - - 5.580 - -
CPR´s Reflorestamento - 1.156 (*) 14.926 - 1.175 (*) 17.894
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.091 1.430 - 1.430 1.430
 - 3.247 - - 2.605 -

     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 5.913 - - 5.913 - -
CPR´s Reflorestamento - 2.710 (*) 23.364 - 3.361 (*) 30.492
CI´s Finam, Finor e Outros - 2.164 1.472 - 1.472 1.472
 - 4.874 - - 4.833 -
(*) Estes títulos não são negociados normalmente em bolsa de valores ou mercado de balcão, portanto não têm valor 

de mercado. Os valores acima referidos foram apurados levando-se em consideração as seguintes premissas:
 - Inventário florestal elaborado em maio/2006;
 - Preço das toras praticado em dezembro/2007;
 - Foram previstos despesas de manutenções, seguros e outras até a exploração final;
 - Foram calculados todos os impostos e contribuições, tais como PIS/COFINS/INSS/IR e CSLL, sendo que o valor 

acima é líquido destes impostos e contribuições, apurados pela Sociedade em conta de participação de cada 
projeto.
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c) Outros investimentos
     Controladora            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.121 - - 4.121 - -
Cia. Vale do Rio Doce 1.254.230 166 64.116 739.860 196 40.241
 - 166 - - 196 -
     Consolidado            
   2007   2006            
 Qtde. ações Valor Valor de Qtde. ações Valor Valor de
 ou quotas contábil mercado ou quotas contábil mercado            
Carbonor 4.514 - - 4.514 - -
Cia. Vale do Rio Doce 1.680.470 388 85.907 952.980 419 51.833
 - 388 - - 419 -
A Cia. Vale do Rio Doce efetuou o desdobramento das ações de sua emissão, no qual cada 
ação ordinária e preferencial passa a ser representada por 02 (duas) ações, conforme AGE de 
30/08/2007.

10. IMOBILIZADO
     Controladora          
    2007 2006          
 Taxa anual
 Depreciação % Custo Depreciação Líquido Líquido          
Edificações 4 29.409 15.824 13.585 12.095
Máquinas e equipamentos 10 68.594 54.905 13.689 10.982
Móveis e utensílios 10 4.616 3.922 694 667
Veículos 20 3.453 2.090 1.363 875
Equipamentos de informática 20 20.812 16.545 4.267 5.026
Terrenos - 535 - 535 535
Instalações 10 24.481 16.723 7.758 9.334
Direitos, marcas e patentes - - - - 3
Obras em andamento - 7.029 - 7.029 2.362
  158.929 110.009 48.920 41.879
     Consolidado          
    2007 2006          
 Taxa anual
 Depreciação % Custo Depreciação Líquido Líquido          
Edificações 4 33.095 17.959 15.136 13.537
Máquinas e equipamentos 10 84.403 62.154 22.249 18.583
Móveis e utensílios 10 5.740 4.782 958 983
Veículos 20 17.136 10.212 6.924 7.112
Equipamentos de informática 20 22.512 17.749 4.763 5.292
Terrenos - 2.565 - 2.565 2.565
Terras nuas - 1.988 1.439 549 619
Rebanhos permanentes 10 1.046 283 763 867
Instalações 10 28.457 18.783 9.674 11.391
Direitos, marcas e patentes - 10 - 10 100
Obras em andamento - 7.131 - 7.131 2.368
  204.083 133.361 70.722 63.417
Do montante líquido demonstrado, R$ 9.995, refere-se a bens arrolados em garantia de ações 
judiciais e procedimentos administrativos.
Movimentação do custo
     Controladora          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edificações 27.104 94 - 2.211 29.409
Máquinas e equipamentos 63.149 3.202 19 2.224 68.594
Móveis e utensílios 4.412 207 (1) (2) 4.616
Veículos 2.750 920 (217) - 3.453
Equipamentos de informática 18.984 1.898 (76) 6 20.812
Terrenos 535 - - - 535
Instalações 24.042 72 - 367 24.481
Direitos, marcas a patentes 30 - (30) - -
Obras em andamento 2.362 9.449 24 (4.806) 7.029
 143.368 15.842 (281) - 158.929
     Consolidado          
 2006    2007          
 Custo Adições Baixas Outras Custo          
Edificações 30.567 94 - 2.434 33.095
Máquinas e equipamentos 77.080 5.577 (420) 2.166 84.403
Móveis e utensílios 5.528 228 (14) (2) 5.740
Veículos 15.309 2.527 (756) 56 17.136
Equipamentos de informática 20.313 2.271 (80) 8 22.512
Terrenos 2.565 - - - 2.565
Terras nuas 1.988 - - - 1.988
Rebanhos permanentes 1.130 135 (218) - 1.047
Instalações 27.969 147 - 341 28.457
Direitos, marcas e patentes 127 - (117) - 10
Obras em andamento 2.368 9.741 24 (5.003) 7.130
 184.944 20.720 (1.581) - 204.083

11. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Capital de giro 31.096 24.020 33.291 25.235
Importação 8.480 - 8.480 -
Finame 687 830 6.348 7.230
Parcela a amortizar a curto prazo 
 classificada no passivo circulante (39.886) (19.766) (42.848) (21.889)
Exigível a longo prazo 377 5.084 5.271 10.576
Vencimento dos montantes a longo prazo:
2009 218  2.845
2010 66  1.303
2011 55  993
2012 38  130
Os financiamentos em moeda nacional, foram atualizados pela variação da TJLP, acrescidos de 
encargos financeiros de 2,90% a 4,5% a.a. Estão garantidos por alienação fiduciária dos bens 
financiados.
O financiamento de capital de giro foi obtido junto ao BNDES, no âmbito do Programa de 
Financiamento a Supridores Nacionais de Equipamentos, Materiais e Serviços Vinculados.
Os financiamentos em moeda estrangeira relativos à importação de matéria prima, foram 
atualizados pela Libor e acrescidos de encargos financeiros de 1,45% a 1,65% a.a..

12. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DEBITADOS E 
CREDITADOS AO RESULTADO DO EXERCÍCIO
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social 14.172 13.285 15.064 14.416
Adições:
Despesas indedutíveis 3.639 3.084 3.813 5.490
Provisões indedutíveis 2.270 7.150 2.354 7.676
Exclusões:
Resultado positivo da equivalência 
 patrimonial 4.502 5.429 161 264
Dividendos recebidos 599 844 696 905
Juros sobre o capital próprio - 11.008 1.070 12.024
Reversões de provisões 6.679 5.716 7.451 9.393
Outras exclusões 3.853 1.578 4.406 3.405
Lucro tributável 4.448 (1.056) 7.447 1.591
Imposto de renda e contribuição social:
– ano corrente (1.381) - (2.042) (844)
– diferido (Nota 8) (750) (687) (972) (970)

13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia e suas controladas são parte em ações judiciais e processos administrativos, 
envolvendo questões tributárias e trabalhistas.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e na experiência anterior 
referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado suficiente para 
cobrir as perdas prováveis com as ações em curso.
  Controladora  Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Tributárias 8.480 10.161 8.480 10.544
Trabalhistas 1.832 2.026 1.913 2.334
 10.312 12.187 10.393 12.878
Movimentação dos processos no exercício
     Controladora          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.261 342 (326) (133) 2.144
Tributárias:
.Federal 10.232 1.530 (2.460) (754) 8.548
.Municipal 45 1 - - 46
Depósitos Judiciais (351) (100) 25 - (426)
 12.187 1.773 (2.761) (887) 10.312
     Consolidado          
 2006    2007          
 Saldo    Saldo
 Inicial Adição Utilização Reversão Final          
Trabalhista 2.592 435 (404) (291) 2.332
Tributárias:
.Federal 12.263 1.530 (2.633) (754) 10.406
.Municipal 376 9 - (312) 73
Depósitos Judiciais (2.353) (100) 35 - (2.418)
 12.878 1.874 (3.002) (1.357) 10.393
Os valores de outras ações e processos administrativos em curso para os quais não é exigido o 
reconhecimento de uma provisão em função da perda não ser considerada provável, de acordo 
com o parecer da assessoria jurídica, estão distribuídos da seguinte forma:
 Controladora Consolidado    
Tributárias e Cíveis 20.998 26.912
Trabalhistas 8.942 10.408

14. CAPITAL SOCIAL
O capital social em 31 de dezembro de 2007 é representado por 607.192 ações ordinárias e 
992.808 ações preferenciais, perfazendo um total de 1.600.000 ações sem valor nominal.

15. DIVIDENDOS PROPOSTOS
O estatuto social da Companhia assegura aos acionistas o direito a um dividendo mínimo de 
25% do lucro líquido apurado em cada exercício social, ajustado nos termos do art. 202 da 
Lei das Sociedades por Ações. As ações preferenciais não têm direito de voto, mas gozam de 
prioridade na distribuição de dividendos mínimos de 8% a.a. sobre o capital e não cumulativos, 
assim demonstrado:
1 - Base: Capital social
Capital social 116.800
Dividendos (8%) 9.344
2 - Base: Lucro líquido do exercício
Lucro líquido do exercício 10.095
Reserva legal (505)
Lucro líquido ajustado 9.590
Dividendo mínimo (25%) 2.398
Dividendos propostos 9.344

16. RESULTADO FINANCEIRO
Despesas financeiras Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Juros passivos 5.190 4.725 6.401 8.821
C.P.M.F. 2.054 1.304 2.502 1.663
I.O.F. 178 201 178 201
Fianças 904 977 1.028 1.142
Variação cambial (263) (350) (271) (352)
Outras 348 261 389 345
 8.411 7.118 10.227 11.820
Receitas financeiras Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Juros ativos 5.637 3.998 5.217 3.034
Descontos obtidos 140 392 182 421
Aplicações financeiras 5.312 6.260 5.968 7.024
Variação cambial 35 (679) 18 (679)
Outras 19 2.423 21 2.424
 11.143 12.394 11.406 12.224

17. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Provisão/reversão ações judiciais 
 e trabalhistas 629 (1.184) 1.190 3.320
Locação de equipamentos - 1.152 - -
Outras receitas operacionais 739 1.568 89 776
 1.368 1.536 1.279 4.096

Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
Guarulhos - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da Bardella S.A. Indústrias Mecânicas e os balanços 
patrimoniais consolidados dessa Companhia e suas controladas, levantados em 31 de dezembro 
de 2007 e 2006, e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio 
líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas 
datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da 
Companhia e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências 
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Bardella S.A. Indústrias 

Mecânicas e a posição patrimonial e financeira consolidada dessa Companhia e suas controladas 
em 31 de dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas operações, as mutações do seu 
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios 
findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 4 de março de 2008.

KPMG Auditores Independentes  Anselmo Neves Macedo
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP160482/O-6

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e oito, os membros do Conselho Fiscal da 
BARDELLA S.A. INDÚSTRIAS MECÂNICAS em reunião realizada no escritório da Companhia 
situado na Rua Hungria, 888, 3º andar, São Paulo, SP, emitiram PARECER em atendimento às 
suas obrigações estatutárias e legais, conforme segue:
Após a reunião que mantiveram com a KPMG Auditores Independentes, opinam favoravelmente 
à aprovação pela Assembléia Geral Ordinária dos referidos documentos, bem como sobre a 
proposta para destinação do lucro líquido do exercício.

São Paulo, 19 de março de 2008.

Antonio Luiz Sampaio Carvalho Henrique Alves de Araújo
Carlos Jorge Loureiro José Eduardo Escorel de Carvalho

Sheila Periard Henrique Silva

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Claudio Bardella

Presidente
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Vice-Presidente
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18. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
 Controladora Consolidado        
 2007 2006 2007 2006        
Receita da venda de bens e títulos do 
 ativo permanente 12.291 8.932 12.989 9.155
Receitas de aluguéis 304 230 477 638
Resultado de Sociedade em conta 
 de participação 260 617 808 623
Custo da baixa do ativo permanente (240) (188) (824) (1.038)
Outras despesas (28) (87) (123) (87)
 12.587 9.504 13.327 9.291

19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia participa em operações envolvendo os instrumentos financeiros, aplicando os 
recursos disponíveis sempre tendo como objetivo reduzir ao máximo os riscos do mercado 
financeiro.
Os valores de mercado dos instrumentos financeiros ativos e passivos em 31 de dezembro de 
2007, registrados em contas patrimoniais, quando comparados com os valores que se poderia 
obter na negociação em mercado ativo, ou na ausência deste, com valor presente líquido dos 
fluxos de caixa futuros, ajustados com base na taxa de juros vigentes no mercado, apresentam-
se iguais aos reconhecidos nas demonstrações financeiras da Controladora e Consolidado.

Aplicações financeiras - Referem-se a aplicações no mercado financeiro em CDB’s indexados • 
ao CDI. Tais aplicações foram atualizadas até 31/12/2007 pelas taxas contratadas e os valores 
contabilizados, refletem o valor de mercado.

Durante o exercício a Companhia não efetuou operações com derivativos.

20. SEGUROS
Os valores foram estimados e contratados em bases técnicas e consideradas suficientes 
para coberturas de eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo permanente, 
estoques e dos bens de propriedade da Sociedade em Conta de Participação. As premissas de 
riscos adotadas, dada sua natureza, não foram auditadas. Risco coberto e não declarado: Valor 
total do risco coberto conforme apólices: R$ 89.169.

21. ALTERAÇÕES NA LEI DAS SAs (6.404/76)
A Lei nº 11.638 publicada no Diário Oficial da União em 28 de dezembro de 2007 alterou diversos 
dispositivos da Lei nº 6.404 (Sociedades por Ações). Estas alterações entram em vigor em 01 
de janeiro de 2008.
Dentre as principais alterações introduzidas, destacamos os seguintes assuntos que na avaliação 
de nossa Administração poderão modificar a forma de apresentação de nossas demonstrações 
financeiras e os critérios de apuração de nossa posição patrimonial e financeira e do nosso 
resultado a partir do exercício a findar-se em 2008:

Foi extinta a obrigatoriedade da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos - DOAR, • 
sendo substituída pela Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC. A Demonstração do Valor 
Adicionado - DVA também foi introduzida como publicação obrigatória.
Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis, ficando o ativo permanente • 
classificado em investimentos, imobilizado, intangível e diferido.
Foi criada a rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido. Serão • 
considerados ajustes de avaliação patrimonial, enquanto não computados no resultado 
do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de aumentos ou 
diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 
avaliação a preço de mercado.
As despesas pré-operacionais e os gastos de reestruturação que contribuirão, efetivamente, • 
para o aumento do resultado de mais de um exercício social e que não configurem tão-
somente uma redução de custos ou acréscimo na eficiência operacional serão classificadas 
no Ativo Diferido.
Adicionalmente foram alterados os critérios de avaliação do ativo e do passivo, com destaque • 
para os seguintes pontos:

Itens de ativo e passivo provenientes de operações de longo prazo, bem como operações  –
relevantes de curto prazo, serão ajustados a valor presente, de acordo com as normas 
internacionais de contabilidade;
O valor de recuperação dos bens e direitos do imobilizado, intangível e diferido deverá ser  –
periodicamente avaliado para que se possa efetuar o registro de perdas potenciais ou uma 
revisão dos critérios de taxas de depreciação, amortização e exaustão;
Os direitos classificados no intangível deverão ser avaliados pelo custo incorrido na aquisição  –
deduzido do saldo da respectiva conta de amortização;
Instrumentos financeiros “disponíveis para venda” ou “destinados à negociação” passam a  –
ser avaliados a valor de mercado;
Todos os demais instrumentos financeiros devem ser avaliados pelo seu custo atualizado ou  –
ajustado de acordo com o provável valor de realização, se este for inferior.

Na operação de Transformação, Incorporação, Fusão ou Cisão, entre partes independentes e • 
em que ocorra a efetiva transferência de controle, a avaliação a valor de mercado dos ativos e 
passivos será obrigatoriamente a valor de mercado.

A Administração da Companhia está em processo de avaliação dos efeitos que as alterações acima 
mencionadas irão produzir em seu patrimônio líquido e resultado do exercício de 2008, bem como 
levará em consideração as orientações e definições a serem emitidas pelos órgãos reguladores. 
Neste momento, a Administração entende não ser possível determinar os efeitos destas alterações 
no resultado e no patrimônio líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2007.
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